
Provou que não vale nada mesmo

500 economistas condenam negacionismo do governo
Pág. 2

Covid: 1 em 4 mortos é brasileiro. 
‘Brasil dá exemplo’, diz Bolsonaro

“Aumentar os juros vai provocar 
mais inflação”, diz Nilson Araújo

Bolsonaro persegue 
sociólogo por causa 
de “um pequi roído”

O tosco acha que vai 
esconder seus crimes 
com base no tacape

olsonaro e o muito ocu-
pado ministro da Justi-
ça e Segurança, André 
Mendonça, mandaram 
a Polícia Federal abrir 
um inquérito para in-
vestigar o sociólogo Tia-

go Costa Rodrigues e um em-
presário por publicarem dois 
outdoors que comparavam o 

presidente a um ‘pequi roído’ 
em Palmas (TO). As peças 
foram instaladas na cidade 
em agosto do ano passado. A 
tentativa de intimidação con-
tra os que têm feito críticas 
a Bolsonaro também atingiu 
o youtuber Felipe Neto e o 
ex-governador do Ceará Ciro 
Gomes.                    Página 3

A morte de quase três mil 
brasileiros todos os dias por 
Covid-19 não tem o mesmo 
significado para todos. O 
Brasil já é o país com o maior 
número diário de mortes no 
mundo, mais do que o dobro 

do segundo colocado (EUA). 
Governadores e prefeitos se 
esforçam para diminuir a 
contaminação, com quaren-
tena, lockdown etc,  enquan-
to se articulam para comprar 
a vacina, garantir oxigênio, 

já que não conseguem contar 
com o Ministério. Mas, para 
Bolsonaro, tudo vai bem. 
Provocou aglomeração na 
porta do Palácio no domingo 
(21), tirou a máscara na hora 
de falar, ameaçou a democra-

cia, falou contra as medidas 
emergenciais de combate à 
Covid. Para completar, no 
dia seguinte (segunda-feira), 
em live, disse que em relação 
à pandemia “o Brasil vem 
dando exemplo”.   Página 4

Em aglomeração na porta do Palácio, tirou a máscara e voltou a agredir a democracia e o combate à Covid
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A torcida por 
Haroldo Lima, 
nos versos de
Renildo Calheiros

“A equipe do BC está na 
contramão do que ocorre no 
mundo. Elevação dos juros 
com a economia em recessão 
é burrice. Mas essa burrice 
tem uma explicação: encher 
de dinheiro as burras dos ren-
tistas do sistema financeiro”, 
destaca o economista Nilson 
Araújo de Souza, em entrevis-
ta ao HP. Para ele, “a pressão 
inflacionária que vem desde 
meados do ano passado não 
tem nada a ver com pressão da 
demanda”, um dos argumen-
tos usados pelo Banco Central 
para elevar a taxa básica de 
juros de 2% para 2,75% na 
quarta-feira (17).    Página 2

“O presidente da República 
não sabe o que fazer com a 
economia, que cabe a ele gerir, 
conforme a Constituição. Para 
esconder a incompetência, 
fica perpetrando insanidades, 
como falar em estado de sítio”, 
afirmou. “Ele deve deixar de 
ser amigo do coronavírus e se 
tornar amigo da população 
que precisa de apoio para 
vencer a doença”, disse o go-
vernador maranhense. Pág. 3

“Para ocultar a 
incompetência, 
Bolsonaro cria  
insanidades”, 
diz Flávio Dino

“Coisa de bundão, Bol-
sonaro, é não explicar por 
que Queiroz põe dinheiro na 
conta da sua mulher”, gravou 
o senador Major Olimpio (PSL
-SP), em vídeo de 25 de agosto 
de 2020. O senador nos deixou 
na última quinta-feira (18), 
vítima da Covid-19.      Pág. 3

Major Olimpio 
explicou por qual 
razão considerava 
Bolsonaro bundão

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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Para Ciro, todo 
mundo tem que 
estar junto em 
22 na oposição

O presidenciável do PDT 
apontou em entrevista ao Esta-
dão o que considera as tarefas 
principais das forças democráti-
cas do país no momento. Pág. 3

O líder do PCdoB na 
Câmara, deputado Renildo 
Calheiros (PE), escreveu 
um poema em que homena-
geia e fala da sua confiança 
na recuperação de Haroldo 
Lima, histórico dirigente 
do PCdoB, que enfrenta a 
Covid-19. 

“São dias muito tristes,
Tempos difíceis,
Mas Esperança existe,
A chance persiste,
Haroldo não desiste(...)”.
Este é o início do poema, 

que você pode ver na ínte-
gra na Página 3.
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Em carta aberta, mais de 500 personalidades 
de várias instituições públicas e privadas, 
entre ex-ministros e ex-presidentes do BC, 
acadêmicos, empresários e banqueiros, 

afirmam que “a situação econômica e social 
é desoladora” e “a vacinação em massa é 
condição sine qua non para a recuperação 

econômica e redução dos óbitos”

Centenas de economistas repelem 
negacionismo frente à pandemia

Fo
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SBPC comemora decisão 
da Câmara de derrubar 
vetos de Bolsonaro contra 
a ciência e tecnologia

Governo federal cruzou os braços frente ao sofrimento e óbitos do povo“Vetos travavam recursos do fundo 
de Ciência e Tecnologia “em um 

momento crítico desta crise sanitária, 
social, econômica como este que 

estamos enfrentando”, declarou Ildeu 
de Castro, presidente da entidade

“Elevar juros é burrice e não vai segurar 
os preços”, diz Nilson Araújo de Souza

O economista Nilson 
Araújo de Souza, doutor 
em economia pela Universi-
dade Autônoma do México 
(Unam), pós-doutor pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) e professor da Univer-
sidade Federal da Integração 
Latino-Americana, afirmou, 
em entrevista ao HP, que “a 
pressão inflacionária que vem 
desde meados do ano passa-
do não tem nada a ver com 
pressão da demanda”, um 
dos argumentos usados pelo 
Banco Central para elevar a 
taxa básica de juros de 2% 
para 2,75% na quarta-feira 
(17), ou seja, um aumento de 
quase 40%.

“Já conhecemos o script: 
basta anunciar que a ten-
dência dos juros básicos é de 
alta, como fez o Copom na 
última reunião, que começa 
a apontar para um impacto 
negativo na atividade econô-
mica”, advertiu.

HP: A elevação da infla-
ção tem relação com alta da 
demanda? 2) Como avalia a 
alta da taxa de juros pelo BC 
com o país em recessão?

NILSON ARAÚJO: Não, 
a pressão inflacionária que 
vem desde meados do ano 
passado não tem nada a ver 
com pressão da demanda. 
Com uma economia deprimi-
da como a nossa, há já bas-
tante tempo, mas agravada 
do ano passado para cá, com 
a emergência da Covid-19, 
a demanda não tem como 
pressionar os preços para 
cima. Com a forte capacidade 
ociosa, se houvesse cresci-
mento da demanda, o mais 
provável é que estimularia o 
aumento da produção, e não 
dos preços.

Está claro de onde vem 
a pressão inflacionária: dos 
alimentos e dos combustíveis. 
E de onde surgiu a “inflação 
dos alimentos”? Faz parte da 
tradição econômica brasileira 
a formação de estoques regu-
ladores de alimentos. O que 
significa isso? Que, durante 
a safra, o governo adquire 
produtos agrícolas a fim de 
manter os preços ao produtor 
e abastecer o mercado inter-
no durante a entressafra. 
Na entressafra, o governo 
garante o abastecimento in-
terno, impedindo, ademais, o 
aumento dos preços.

Ocorre que os estoques 
reguladores, que vêm caindo 
desde o governo Dilma e de-
sabaram no governo Temer, 
foram completamente des-
montados na gestão Bolso-
naro-Guedes, sob a alegação 
de que se deveria economizar 
o custo da armazenagem. O 
resultado foi que, quando 
da safra do ano passado, no 
primeiro semestre, em lugar 
de adquirir produtos para 
formar os estoques regula-
dores, o governo estimulou 
que eles fossem exportados 
e, quando chegou a entres-
safra no segundo semestre, 
não havia produtos para 
abastecer o mercado interno, 
tendo que importar até arroz 
a preço internacional, e com o 
dólar caro. A safra deste ano 
começou a ser colhida no mês 
passado, mas tudo indica que 
o governo não aprendeu com 
a história e segue sem formar 
os estoques reguladores.

Quanto aos combustí-
veis, o Brasil, com o pré-sal, 
tornou-se autossuficiente 
em petróleo, além de pos-
suir capacidade de refino 
suficiente para abastecer o 
mercado interno de derivados 
de petróleo. Mas o governo, 
subordinado à política das 
transnacionais petroleiras, 
tem permitido a exportação 

Economistas, banquei-
ros e empresários, 
entre ex-presidentes 
do Banco Central, 

ex-ministros da Fazenda e 
ex-presidentes do BNDES, 
como Marcilio Marques Mo-
reira, Pedro Malan, Mailson 
da Nóbrega, Rubem Ricupero, 
Afonso Celso Pastore, Armi-
nio Fraga, Gustavo Loyola, 
Ilan Goldfajn e Pérsio Arida, 
Edmar Bacha e Eleazar de 
Carvalho, divulgaram uma 
carta aberta , neste domingo 
(21), intitulada “País Exige 
Respeito; a Vida Neces-
sita da Ciência e do Bom 
Governo”.

Eles afirmam no docu-
mento, que foi divulgado com 
220 assinaturas e que já tem 
mais de 500 signatários de 
vários setores, inclusive do 
mercado financeiro, que “a 
situação econômica e social 
é desoladora” e “a vacinação 
em massa é condição sine qua 
non para a recuperação econô-
mica e redução dos óbitos”. “A 
insuficiente oferta de vacinas 
no país não se deve ao seu 
elevado custo, nem à falta de 
recursos orçamentários, mas 
à falta de prioridade atribuída 
à vacinação”, destacam.

“Enquanto caminhamos 
para atingir a marca tétrica 
de 3 mil mortes por dia e um 
total de mortes acumuladas 
de 300 mil ainda esse mês, o 
quadro fica ainda mais alar-
mante com o esgotamento 
dos recursos de saúde na 
grande maioria de estados, 
com insuficiente número de 
leitos de UTI, respiradores e 
profissionais de saúde. Essa 
situação tem levado a mortes 
de pacientes na espera pelo 
atendimento, contribuindo 
para uma maior letalidade da 
doença”, ressaltam.

Segundo o documento, 
“esta recessão, assim como 
suas consequências sociais 
nefastas, foi causada pela 
pandemia e não será superada 
enquanto a pandemia não for 
controlada por uma atuação 
competente do governo fede-
ral. Este subutiliza ou utiliza 
mal os recursos de que dispõe, 
inclusive por ignorar ou negli-
genciar a evidência científica 
no desenho das ações para li-
dar com a pandemia. Sabemos 
que a saída definitiva da crise 
requer a vacinação em massa 
da população”.

“O PIB encolheu 4,1% em 
2020 e provavelmente obser-
varemos uma contração no 
nível de atividade no primeiro 
trimestre deste ano. A taxa 
de desemprego, por volta de 
14%, é a mais elevada da 
série histórica, e subestima 
o aumento do desemprego, 

pois a pandemia fez com que 
muitos trabalhadores deixas-
sem de procurar emprego, 
levando a uma queda da força 
de trabalho entre fevereiro e 
dezembro de 5,5 milhões de 
pessoas”, avaliam.

“A contração da economia 
afetou desproporcionalmente 
trabalhadores mais pobres e 
vulneráveis, com uma queda 
de 10,5% no número de tra-
balhadores informais empre-
gados, aproximadamente duas 
vezes a queda proporcional 
no número de trabalhadores 
formais empregados”.

Eles alertam que “o quadro 
atual ainda poderá deterio-
rar-se muito se não houver 
esforços efetivos de coorde-
nação nacional no apoio a 
governadores e prefeitos para 
limitação de mobilidade. En-
quanto se busca encurtar os 
tempos e aumentar o número 
de doses de vacina disponíveis, 
é urgente o reforço de medidas 
de distanciamento social. Da 
mesma forma é essencial a 
introdução de incentivos e 
políticas públicas para uso de 
máscaras mais eficientes, em 
linha com os esforços observa-
dos na União Europeia e nos 
Estados Unidos”.

Os signatários do docu-
mento destacam o papel ne-
gacionista de Jair Bolsonaro 
frente à pandemia.

“Apesar do negacionismo 
de alguns poucos, pratica-
mente todos os líderes da 
comunidade internacional 
tomaram a frente no combate 
ao Covid-19 desde março de 
2020, quando a OMS decla-
rou o caráter pandêmico da 
crise sanitária. Informando, 
notando a gravidade de uma 
crise sem precedentes em 
100 anos, guiando a ação dos 
indivíduos e influenciado o 
comportamento social”.

“Líderes políticos, com 
acesso à mídia e às redes, 
recursos de Estado, e co-
mandando atenção, fazem a 
diferença: para o bem e para 
o mal. O desdenho à ciência, 
o apelo a tratamentos sem 
evidência de eficácia, o estí-
mulo à aglomeração, e o flerte 
com o movimento antivaci-
na, caracterizou a liderança 
política maior no país. Essa 
postura reforça normas an-
tissociais, dificulta a adesão 
da população a comporta-
mentos responsáveis, amplia 
o número de infectados e de 
óbitos, aumenta custos que o 
país incorre”. Leia a íntegra 
da carta no site da HORA DO 
POCO: https://horadopovo.
com.br/ex-ministros-e-mais-
de-500-economistas-criticam
-negacionismo-de-bolsonaro-
no-combate-a-pandemia/

do petróleo em bruto, que é 
refinado nas refinarias das 
petroleiras em suas sedes, 
tendo que importar os deri-
vados. A que preço? Ao preço 
internacional, que tem estado 
aumentando, corrigido pela 
taxa de câmbio, que tem 
estado em elevação, ou seja, 
paga-se cada vez mais caro 
em dólar pelos derivados do 
petróleo, e cada vez mais re-
ais pelo preço em dólar desses 
derivados.

Essa situação se agrava 
porque, com a ausência de 
planejamento, a desorganiza-
ção da cadeia produtiva pro-
duzida pela crise cobra seu 
preço: por exemplo, pesquisa 
realizada entre industriais no 
final do ano passado indicava 
que 78% deles estavam tendo 
dificuldade com o forneci-
mento de insumos e matérias 
primas.

HP: Como você avalia a 
alta da taxa de juros deci-
dida pelo BC com o país em 
recessão?

NILSON ARAÚJO : 
Quanto à decisão do Copom 
do Banco Central de elevar a 
taxa básica de juros, a Selic, 
eu já havia cantado a bola em 
entrevista à HP em dezembro 
do ano passado. Aumentou 
agora a Selic de 2% para 
2,75% ao ano e, segundo as 
vozes de mau agouro dos 
representantes do mercado 
financeiro, vai chegar a 4% 
ao final deste ano e a 6% no 
ano que vem. A equipe do BC 
está na contramão do que 
ocorre no mundo e inclusive 
do arremedo de teoria que 
costuma usar. Usa a versão 
mais burra desse arremedo 
de teoria.

Para os discípulos de pou-
ca ou nenhuma inteligência 
desse arremedo, a inflação 
sempre resulta do aumento 
da demanda, que, por sua 
vez, seria derivado do au-
mento do gasto público, do 
salário e do crédito. E sempre 
apresentam a receita de que, 
para combater a inflação, 
tem que aumentar a taxa de 
juros porque assim, pagando 
mais juros, o governo gasta-
ria menos em investimento 
e custeio, os assalariados 
teriam menos renda para 
comprar e tomariam menos 
dinheiro emprestado e as 
empresas usariam menos cré-
ditos para seus investimentos 
(ao contrário, aplicariam 
seus recursos no mercado 
financeiro). Com isso, cairia 
a demanda e pressionaria a 
inflação para baixo.

A isso, acrescentam um 
argumento mais “sofisti-
cado”. Teriam derrubado 
demais os juros básicos; isso 
teria afugentado os capitais 
e pressionado, em consequ-
ência, a taxa de câmbio para 
cima, ou seja, desvalorizado o 
real. Com isso, os preços em 
reais dos produtos importa-
dos teriam subido, pressio-
nando a inflação para cima. 
Ora, como demonstra muito 
bem o economista José Luís 
Oreiro, o que interessa aos 
especuladores estrangeiros 
são os juros de longo prazo, o 
chamado “juro longo”, e esse 
tem estado alto. Portanto, 
não é essa a causa da fuga 
de capitais; ela se deve à des-
confiança dos “investidores” 
estrangeiros em relação às 
loucuras de Bolsonaro.

Ocorre que os mais sen-
satos e, portanto, menos 
dogmáticos dessa “escola” 
admitem que, a depender de 
como anda a economia, pode 
haver outras causas da infla-
ção. Foi isso que ocorreu em 
1967, quando Delfim Netto 
assumiu o Ministério da Fa-

zenda, que vinha de uma lon-
ga recessão, e diagnosticou 
que a inflação era de custo. 
Foi taxado pelos monetaris-
tas doentios de uma espécie 
de estruturalismo bizarro. 
Mas foi assim que pôde con-
tribuir para o crescimento da 
economia.

Não é difícil chegar a essa 
avaliação. Com a economia 
operando a plena capacida-
de, um repentino aumento 
da demanda não pode ser 
acompanhado por imediato 
aumento da oferta e os preços 
sobem. Mas, com a economia 
operado com capacidade ocio-
sa, o aumento da demanda 
pode resultar em aumento 
da oferta, e não dos preços.

Assim, até esses moneta-
ristas um pouco mais inteli-
gentes podem admitir que a 
atual pressão inflacionária no 
Brasil não vem da demanda, 
apesar do auxílio emergencial 
do ano passado. Tanto é que, 
mesmo depois da suspensão 
do auxílio emergencial, a 
pressão continuou. Além dis-
so, enquanto o preço médio 
dos alimentos subiu cerca de 
15% nos últimos 12 meses, o 
chamado núcleo da inflação, 
que exclui alimentos e com-
bustíveis, está em torno de 
3% ao ano, permanecendo 
dentro da meta estipulada 
pelo Conselho Monetário 
Nacional. Como indicamos 
na resposta anterior, é uma 
inflação nascida de ações do 
governo que desorganizaram 
a oferta.

Já conhecemos o script: 
basta anunciar que a ten-
dência dos juros básicos é de 
alta, como fez o Copom na 
última reunião, que começa 
a apontar para um impacto 
negativo na atividade econô-
mica. E isso num momento 
em que, pela quase anulação 
dos estímulos fiscais (o go-
verno gastou até outubro R$ 
456,84 bilhões, ou seja, 77,7% 
dos pacotes emergenciais 
aprovados pelo Congresso, 
no montante de R$ 587,46 
bilhões, que correspondem 
a 8% do PIB e, agora, depois 
de três meses de suspensão, 
o governo anuncia que vai 
gastar apenas R$ 44 bilhões 
no auxílio emergencial), agra-
vado pelo recrudescimento 
da pandemia, a economia já 
anda mal das pernas.

O ultraneoliberalismo 
da turma de Guedes é pura 
burrice. Mas há uma expli-
cação: encher de dinheiro 
as burras dos rentistas do 
sistema financeiro, o quais 
vinham aceitando juros bá-
sicos (Selic) mais baixos por 
duas razões: a) o que mais 
lhes interessa, sobretudo aos 
de fora, é o “juro longo”, ou 
seja, as operações de longo 
prazo, e esse “juro longo” tem 
estado alto, devido à “fuga de 
capitais”, desconfiados das 
loucuras de Bolsonaro, con-
forme sustenta o economista 
José Luís Oreiro: b) porque 
receberam no ano passado 
cerca de R$ 1,3 trilhão do 
governo.

A mobilização de entidades científicas pela 
garantia de recursos para ciência e tecnologia 
se desdobrou na derrubada, pelo Congresso 
Nacional, dos vetos de Jair Bolsonaro à Lei 
Complementar n.177 – que travaram os recur-
sos do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDCT).

Na quarta-feira (17), o Congresso rejeitou 
o pacote de vetos à lei que impedia o bloqueio 
e contingenciamento dos recursos do fundo, 
o principal mecanismo de financiamento de 
ciência e tecnologia do país.

“É uma vitória importantíssima que dá 
um alento grande para todos nós, ainda mais 
em um momento crítico desta crise sanitária, 
social, econômica como este que estamos en-
frentando”, afirmou o presidente da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), 
Ildeu de Castro Moreira, acrescentando que 
as entidades científicas estão lutando há anos 
para que o FNDCT se transformasse em um 
fundo financeiro, não estando sujeito, assim, à 
reservas de contingência.

Bolsonaro retirou na canetada a norma sobre 
a proibição de que os recursos do FNDCT sejam 
alocados em reservas de contingência, fiscal 
ou financeira, alegando que a norma criaria 
despesa nova e romperia com o Teto de Gastos.

Dos recursos previstos para investimentos 
em ciência e tecnologia oriundos do fundo no 
ano passado – quando a pandemia chegou ao 
país – apenas 15% foi liberado da reserva de 
contingência. Mas, com a reversão de um dos 
vetos, em 2021 o total arrecadado para o FN-
DCT (cerca de 7 bilhões) deve ser destinado 
efetivamente para a produção de conhecimento 
científico.  

Esses recursos são fundamentais para fo-
mentar pesquisas científicas e desenvolvimento 
de tecnologias (inclusive de imunizantes contra 
a Covid-19) em um momento em que o país é o 
epicentro desta grave crise sanitária mundial.

“A comunidade científica tem que permane-
cer atenta, ativa e atuante para que a destinação 
do FNDCT seja de fato direcionada para as prio-
ridades. Esta vitória foi muito importante, mas 
tem que ser consolidada. E isso só acontecerá 
quando os recursos estiverem nos laboratórios, 
nas bolsas de pesquisa, nos editais universais. 
O objetivo final é o recurso público ser usado 
para melhorar a ciência brasileira”, afirmou o 
presidente da SBPC.

Chantagem do governo ainda põe recursos 
em risco

Ildeu Castro chama atenção para os riscos 
que ainda rondam o FNDTC: a PEC 186, do 
auxílio emergencial, pode comprometer as re-
servas dos fundos financeiros, caso o governo 
continue condicionando o pagamento da renda 
de emergência ao corte do orçamento de áreas 
essenciais.  

“A comunidade tem que acompanhar porque 
o tempo todo aparecem gatilhos como a PEC 
186, que permite utilizar as reservas financei-
ras de todos esses fundos para pagar a divida 
pública”.
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O governo Bolsonaro anun-
ciou a redução em 10% no Im-
posto de Importação de bens 
de capital (BK) e de informá-
tica e telecomunicações (BIT), 
com produtos como celulares e 
computadores, e para máqui-
nas e equipamentos usadas em 
indústrias.

A redução tarifária foi 
aprovada na quarta-feira (17), 
em reunião do Comitê-Exe-
cutivo de Gestão (Gecex) da 
Câmara de Comércio Exterior 
do Ministério da Economia 
(Camex), abrangendo 1.495 
códigos da Nomenclatura Co-
mum do Mercosul (NCM) que 
não dependem de negociação 
com os demais parceiros do 
Mercosul.

Com a redução aprovada, 
uma máquina que hoje paga 
10% de imposto, por exem-
plo, passará a pagar 9%. Já 
um eletrônico que paga 16% 
de imposto passará a pagar 
14,4%. Adicionalmente, todas 
as alíquotas de 2% serão redu-
zidas para zero.

Para José Velloso, presi-
dente-executivo da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq), a decisão do go-
verno “vai gerar desemprego 
na pandemia, afetando vagas 
formais e de qualidade. Vai im-
pactar exportações e diminuir 
arrecadação”.

“Investimento, hoje, é va-

cina e crescimento econômico, 
mas estão prejudicando o 
maior setor manufatureiro do 
país”, afirmou.

Segundo Velloso, o “im-
pacto será enorme” em toda 
cadeia produtiva. Juntos, BK e 
BIT reúnem 30 mil empresas, 
que empregam 1,1 milhão de 
funcionários diretos e 3,5 mi-
lhões indiretos, faturam cerca 
de R$ 400 bilhões e exportam 
US$ 21 bilhões.

O presidente da Abimaq 
questionou por que o governo 
não esperou a reunião do Mer-
cosul, no dia 26, para aprovar 
uma redução da Tarifa Ex-
terna Comum (TEC). “Se o 
Mercosul não der permissão, 
o Brasil já baixou BK e BIT. O 
governo escolheu o perdedor”, 
afirmou.

A medida, que deve entrar 
em vigor na semana que vem, 
pegou os empresários do setor 
a indústria eletro eletrônica de 
surpresa, Segundo o presidente 
da .Associação Brasileira da 
Indústria Eletro Eletrônica, 
Humberto Barbato, já estava 
agendado uma reunião com 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes, para tratar assuntos 
do setor. “É um incêndio por 
semana que a gente tem de 
apagar no Brasil”, declarou 
Barbato, que considerou a de-
cisão “intempestiva e improvi-
sada que só vai trazer prejuízos 
e insegurança ao setor”.

Subsidiar máquina de fora destroi 
a indústria nacional e empregos
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Bolsonaro persegue sociólogo 
por causa de ‘um pequi roído’

Gasta tempo e dinheiro da PF obrigando o órgão a abrir 
inquéritos para investigar os críticos do seu desgovernoA torcida por Haroldo nos 

versos de Renildo Calheiros

O outdoor que tanto incomodou Bolsonaro e que obrigou a PF a investigar

“Coisa de bundão, Bolsonaro, é não explicar 
por que Queiroz põe dinheiro na conta da 
sua mulher”, disse Major Olimpio em vídeo

Reprodução
Haroldo Lima, dirigente histórico do PCdoB

Ex-governador Ciro Gomes, vice do PDT

Queiroga não assumiu Saúde 
porque é réu por apropriação 
indébita, diz a revista Crusoé

Reprodução/TV Vermelho

Ciro Gomes: “todo mundo tem que estar 
junto em 2022” para derrotar Bolsonaro

Bolsonaro usou live para debochar de 
pacientes entubados com falta de ar

“Para ocultar a sua incompetência, 
Bolsonaro cria insanidades como esta 
de estado de sítio”, afirma Flávio Dino 

O líder do PCdoB na 
Câmara, deputado 
Renildo Calheiros (PE), 
escreveu um poema 
em que homenageia e 
fala da sua confiança 
na recuperação de 
Haroldo Lima, histórico 
dirigente do PCdoB.
O poema de Renildo 
se insere numa 
corrente positiva 
formada pelo pronto 
restabelecimento do 
dirigente comunista, 
impulsionada pelos seus companheiros 
e companheiras de militância partidária, 
parentes e amigos.
 O poema tem circulado pelas redes sociais 
e nos grupos de mensagens instantâneas de 
militantes do PCdoB acompanhado de votos 
pela recuperação de Haroldo Lima.
Haroldo Lima, 81 anos, é ex-deputado 
federal pelo PCdoB da Bahia e ex-presidente 
da Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP). É membro 
da Comissão Política do Comitê Central 
do PCdoB. Nasceu em Caetité, interior da 
Bahia, em 7 de outubro de 1939.
Leia a seguir a íntegra do poema:

RENILDO CALHEIROS (*)
São dias muito tristes, 
Tempos difíceis, 
Mas Esperança existe, 
A chance persiste, 
Haroldo não desiste. 
Por mais susto que dê, 
É Forte como Maciste, 
A vida vai vencer.
Quem subiu correnteza, 
Percorreu o sertão, 
Caminhou na caatinga, 
Fincou frutos no chão, 
Não se vai desse jeito, 
Só tomba em combate, 
Com armas na mão.
Um orador vibrante, 
De grande coração, 
Por toda vida lutou, 
Sempre muita paixão, 
Já botou pra quebrar, 
Jamais vai viajar, 
Sem a revolução.
Daqui uns dias estará, 
Alegre entre nós, 
chamando de baixinhos, 
Levantando sua voz, 
Referência pra todos, 
Guerreiro do povo, 
Um dos nossos heróis.
Escapou de armadilhas, 
Livrou-se de tocaias, 
Pulou muitas fogueiras, 
Soltou muitas jandaias, 
Navegou muitos mares, 
Fugiu das arraias. 
Suas veias tem sangue, 
E águas do Araguaia.
Peçam logo ao Doutor, 
Para dizer a ele, 
Que escuta um barulho, 
Ainda distante, 
Que é povo marchando, 
Com gritos radiantes, 
Querendo ouvir Haroldo, 
O seu comandante.
Ele vai com certeza, 
No mesmo instante, 
Arrancar esses tubos, 
Se curar de tudo, 
Descer para a rua, 
Soprar num berrante, 
Que a praça é do povo, 
Assim é Haroldo, 
Tem alma de Gigante.
Boa sorte camarada. 
Estamos te esperando.
(*) Deputado, líder do PCdoB na 
Câmara. Presidente da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) de 1984 a 1986. Foi 
prefeito de Olinda (PE) por dois mandatos, 

Renildo Calheiros

O governador do Maranhão, Flá-
vio Dino (PCdoB), declarou, em vídeo 
divulgado na sexta-feira (19), que 
Bolsonaro “deve deixar de ser amigo 
do coronavírus e se tornar amigo da 
população que precisa de apoio para 
vencer a doença”. A declaração se 
refere à ação movida por Bolsonaro 
contra as medidas tomadas por gover-
nadores e prefeitos para fazer frente 
ao avanço da pandemia.

“Desde o início da pandemia o 
presidente da República tem sido 
irresponsável. É o maior amigo e 
aliado do coronavírus no Brasil. E 
agora ele resolveu, e vez de comba-
ter o coronavírus, combater os go-
vernadores. Nós lamentamos muito 
essa decisão e temos a convicção que 
o Supremo Tribunal Federal não vai 
acolher esse disparate jurídico, uma 
vez que a própria jurisprudência do 
STF já interpretou a Constituição 
da República, especialmente os 
artigos 23 e 24, no sentido de que 
haveria uma competência também 
comum em Estados e municípios”, 
disse Flávio Dino.

“O presidente da República não 
sabe o que fazer com a economia, 
que cabe a ele gerir, conforme a 
Constituição. Para esconder a in-

competência, fica perpetrando in-
sanidades, como falar em estado de 
sítio. Deveria tratar de trabalhar, 
dar expediente, ter uma agenda 
séria”, afirmou o governador.

“Por isso que eu lamento muito 
que num momento como este de 
tanto clamor nos hospitais haja 
esse tipo de iniciativa. Nós temos 
certeza que nem o STF e nem o 
Congresso darão proteção a esse 
tipo de aventura, de irresponsabi-
lidade absolutamente deplorável. 
Reiteramos o nosso convite para 
que o presidente da República 
participe do pacto nacional pela 
vida e pela saúde”, prosseguiu.

“Nós não excluímos o presiden-
te da República, ele que se auto 
exclui. Nós reiteramos o convite 
ao presidente do Senado, da Câ-
mara e ao presidente da República 
por essa união de esforços, como 
vemos em outros países, sob a 
liderança dos presidentes da Re-
pública para que haja a superação 
do coronavírus. Estamos pedindo, 
através da proposta de pacto, ao 
presidente da República, ao invés 
de ser amigo do coronavírus, seja 
amigo da população que precisa 
vencer essa doença”, completou.

Ciro Gomes, presiden-
ciável do PDT, o partido 
de Leonel Brizola, em 
entrevista hoje (20) ao 
Estadão, apontou o que 
considera as duas tare-
fas principais das forças 
democráticas do país no 
momento.

“A primeira é derrotar 
o Bolsonaro e, neste sen-
tido, todos os democratas 
– pouco me importa se são 
de direita, de esquerda, 
de centro, se são de Marte, 
de Vênus, de Mercúrio –, 
todos temos a responsabili-
dade de criarmos um am-
biente para isso. Segundo, 
é grande a necessidade 
estratégica deste momento. 
Eu não vou deixar o Lula 
ganhar essa na lambança. 
É construir o futuro e, 
infelizmente, neste sentido 
a largueza que eu sonho 
não é possível pelas nossas 
diferenças”.

O ex-ministro e ex-
-governador acaba de ser 
processado por Bolsonaro, 
o que não deixa de ser um 
troféu, em se tratando do 
pior presidente de todos os 
tempos, inimigo da vida e da 
vacina em plena pandemia 
agravada pelas novas cepas; 
opositor jurado da democra-
cia política; sabotador das 
ações de apoio a quem mais 
precisa nesse momento de 
grave pandemia, negando a 
milhões de brasileiros uma 
oportunidade de emprego, 
de trabalho, e até o pão de 
cada dia.

Ciro, sobre a possibi-
lidade da reprodução da 
polarização, em 2022, en-
tre Lula e Bolsonaro, em 
face do restabelecimento 
dos direitos políticos do 
ex-presidente, ainda que 
temporariamente, é enfá-
tico: “Eu não vou deixar 
o Lula ganhar essa na 
lambança”. E vai além so-
bre a situação do petista, 
que, segundo ele, “não foi 
proclamado inocente; ele, 
de novo, está mentindo”.

Mas, nada melhor do 
que Ciro Gomes por ele 
mesmo.

MAC
ESTRATÉGIA PARA 22

“O meu partido tem 
uma deliberação de que 
eu sou candidato e eu 
estou muito motivado 
para ser. E isso por uma 
circunstância: eu acho 
que a solução para a terra 
arrasada, sob os pontos 
de vista sanitário, social 
e econômico que o Bol-
sonaro vai deixar exige 
um novo projeto nacional 
de desenvolvimento, um 
novo desenho do diálogo 
nacional para sustentar 
as bases desse projeto, 
muita imaginação insti-
tucional para inovar e, 
neste sentido, acho que o 
lulopetismo é uma volta 
ao passado ilusória”.

“Há duas tarefas (no 
momento): A primeira é 
derrotar o Bolsonaro e, 
neste sentido, todos os 
democratas – pouco me 
importa se são de direita, 
de esquerda, de centro, 
se são de Marte, de Vê-
nus, de Mercúrio –, todos 
temos a responsabilidade 
de criarmos um ambien-
te para isso. Segundo, é 
grande a necessidade es-
tratégica deste momento. 
Eu não vou deixar o Lula 
ganhar essa na lambança. 
É construir o futuro e, in-
felizmente, neste sentido 
a largueza que eu sonho 
não é possível pelas nos-
sas diferenças.”

“O primeiro (desafio) 
é derrotar o bolsonarismo 
boçal, corrupto que está le-

vando o Brasil a uma con-
dição de terra arrasada. O 
Brasil está vivendo a pior 
crise de sua história sem 
rival. Então, essa é uma 
tarefa em que todo mundo 
tem que estar junto. Eu 
não vou escolher quem 
está e quem não está”.
P R O J E T O  D E 
DESENVOLVIMENTO
“A solução para a terra 
arrasada, sob os pontos 
de vista sanitário, social 
e  e c o n ô m i c o  q u e  o 
Bolsonaro vai deixar, exige 
um novo projeto nacional 
de desenvolvimento”.

“Não existe projeto na-
cional sem uma estrutura 
de defesa profissional alta-
mente tecnológica. Mas, em 
nenhuma circunstância, 
a alta cúpula das Forças 
Armadas pode ser trans-
formada em um partido 
político. Hoje, isso virou um 
problema grave. Quando 
você vê um imbecil com-
pleto como o (Eduardo) Pa-
zuello posando em cima de 
287 mil brasileiros mortos e 
arrogantemente pregando 
uma continuidade, sendo 
general da ativa, isso é um 
problema grave. Sabe onde 
existe isso? Em repúblicas 
de bananas de quinta cate-
goria. Em um governo meu, 
a legislação será mudada na 
primeira hora: militar se 
quiser entrar para a política 
larga a farda, vai para a 
reserva, como em qualquer 
país civilizado.”

Texto na íntegra em 
www.horadopovo.com.br

Bolsonaro e o muito ocu-
pado ministro da Justi-
ça e Segurança, André 
Mendonça, mandaram 

a Polícia Federal abrir um in-
quérito para investigar o soci-
ólogo Tiago Costa Rodrigues e 
um empresário por publicarem 
dois outdoors que comparavam 
o presidente a um ‘pequi roído’ 
em Palmas (TO).

As peças foram instaladas 
na cidade em agosto do ano 
passado.

Tiago fez uma vaquinha on-
line para publicar os outdoors. 
Uma das publicações dizia: “Ca-
bra à toa, não vale um pequi ro-
ído. Palmas quer impeachment, 
já”. Na outra placa estava escri-
to: “Aí mente! Vaza Bolsonaro, 
o Tocantins quer paz”.

Ele foi “denunciado” à Polí-
cia Federal, mas o órgão acabou 
arquivando o processo. A deci-
são foi comunicada ao ministro 
em outubro do ano passado e ao 
próprio Bolsonaro.

O caso ganhou muita reper-
cussão na época, fazendo com 
que o ministro da Justiça, de-
sesperado, mandasse a PF abrir 
outro inquérito.

O documento assinado pelo 
ministro afirma que as publica-
ções tiveram grande repercus-
são negativa pela atribuição da 
mensagem à sociedade tocanti-
nense. “Diante dos fatos narra-
dos, requisito ao diretor-geral 
da Polícia Federal que adote 
as providências para abertura 
de inquérito policial com vistas 
à imediata apuração de crime 
contra a honra do presidente”, 
diz trecho do documento de 
André Mendonça.

Com a queda de popularidade 
de Bolsonaro cada vez maior 
e a população criticando cada 
vez mais sua péssima gestão 
na pandemia e na economia, 
com a carestia disparando e o 

auxílio irrisório, o ministro da 
Justiça vai ter muito trabalho 
daqui para a frente. E vai ser 
um trabalho e tanto tentar en-
quadrar toda a população na Lei 
de Segurança Nacional (LSN).

O caso está sendo investigado 
pela PF de Brasília e os dois 
investigados já foram ouvidos 
em depoimento.

PEQUI ROÍDO
Pequi roído é familiar para 

os moradores do Cerrado brasi-
leiro. A expressão ‘não vale um 
pequi roído’ foi uma das mais 
procuradas na internet após a 
publicação dos outdoors.

A influencer de Palmas, 
Musa Dumont, ouvida pelo G1, 
explicou em vídeo o que significa 
o termo, mostrando como se 
comer um pequi e como o fruto 
fica após ser roído. Por que um 
pequi roído pode ser considera-
do algo ruim?

Segundo ela, o pequi é um 
fruto que deve ser ‘roído’ por-
que o caroço dele é cheio de 
espinhos. Se for mordido, pode 
machucar a boca. Por esse moti-
vo, após roer o pequi as pessoas 
acabam jogando o caroço fora, 
por não ter mais utilidade.

Ela diz que quando viu os 
outdoors na época da instalação 
apenas achou graça da peça que 
incomodou tanto Bolsonaro e o 
ministro da Justiça.

“Teve um vídeo que eu fiz 
um tempo atrás sobre a treta 
do pequi entre Tocantins, Goiás 
e Minas Gerais, pra ver quem 
ficaria com o patrimônio do 
pequi”, conta a influencer, em 
referência à disputa dos esta-
dos sobre o título de capital do 
pequi.

“Eu percebi nos comentários, 
muita gente perguntando o que é 
um pequi, aí surgiu a ideia, eu ro-
terizei rapidinho e fiz o vídeo. Deu 
um trabalho abrir aquele pequi 
[com a faca no vídeo]”, relatou.

O senador Major 
Olimpio (PSL-SP) nos 
deixou na última quin-
ta-feira (18), vítima da 
Covid-19. Foi o senador 
mais votado do país 
nas eleições de 2018. 
Pouco tempo depois de 
assumir os trabalhos 
parlamentares, ele se 
afastou do governo.

Olimpio passou a ser 
um crítico contundente 
das atitudes insanas de 
Bolsonaro, particular-
mente de suas sabota-
gens à luta contra a pan-
demia do coronavírus.

O senador já aponta-
va, em agosto de 2020, 
como pode ser visto 
no vídeo, o negacionis-
mo de Bolsonaro como 
principal responsável 
pelas milhares de mor-
tes que ocorriam no 
Brasil. Naquela oca-
sião, como diz o sena-
dor, eram 115 mil os 
brasileiros mortos pela 
Covid-19.

Hoje são quase 300 
mil os mortos, entre 

eles o próprio senador, 
vítimas da pandemia e 
da sabotagem de Bol-
sonaro às vacinas e das 
medidas de proteção da 
população do país.

O senador paulista 
confrontou-se contun-
dentemente com a afir-
mação que Bolsonaro 
fez na época, de que 
morrer de Covid-19 era 
“coisa de bundão”. Nes-
sa oportunidade, Bolso-
naro tinha dito também 
que não corria risco 
devido ao seu “histórico 
de atleta” e chamou a 
doença e gripezinha.

“Isso é um desres-
peito a todos os que se 
foram, um desrespeito 
às famílias, um desres-
peito àqueles que ainda 
serão contaminados e 
ainda morrerão por ir-
responsabilidade, por 
negacionismo do pre-
sidente da República”, 
disse o senador.

E prosseguiu: “Coisa 
de bundão, Jair Bol-
sonaro, é não explicar 

por que o Queiroz põe 
dinheiro na conta da 
sua mulher”, disse o 
senador. “Isso é coi-
sa de bundão. Conta 
porque que é. Não fica 
tentando sair das ques-
tões atacando o mundo, 
desrespeitando a vida 
daqueles que se foram. 
Então, presidente, a sua 
conduta é de bundão”, 
prosseguiu o Major 
Olímpio. “A primeira 
oportunidade que eu 
tiver um evento público 
eu vou olhar nos seus 
olhos e vou te chamar 
de presidente bundão”, 
concluiu o senador.

O resgate da mani-
festação do senador é 
uma prova de que à 
época ele foi um dos 
poucos parlamentares 
a desnudar uma das ca-
racterísticas da perso-
nalidade de Bolsonaro: 
a covardia diante dos 
mais fracos que sucum-
biram na pandemia e 
a tergiversação sobre 
seus próprios crimes.

José Cruz/ABr

Enquanto o país inteiro exige 
do governo federal que ele te-
nha agilidade na vacinação da 
população brasileira para que o 
Brasil possa deter o avanço da 
pandemia do coronavírus, Jair 
Bolsonaro simplesmente debo-
chou da tragédia vivida pelos 
doentes infectados pelo vírus.

Ele usou sua live que foi ao ar 
na quinta-feira (18) para imitar 
jocosamente os pacientes em 
busca de ar para respirar.

O sarcasmo com que Bolso-
naro tratou o sofrimento dos 
brasileiros que estão entre a vida 
e a morte nos hospitais do país é 
simplesmente monstruoso.

Como se não bastasse isso, ele 
acusou os médicos brasileiros 
por tudo o que está ocorrendo no 
país. Disse que as mortes estão 
acontecendo porque os profissio-
nais de saúde não estão receitan-
do a cloroquina e a ivermectina, 
duas drogas comprovadamente 
ineficazes contra a Covid-19.

O charlatão sabota as vaci-
nas, ataca as máscaras, reduz 

a ajuda emergencial, receita 
drogas ineficazes e estimula 
suas milícias a promoverem 
aglomerações pelo país afora.

Se antes ele já desdenhava as 
mortes com o seu “e daí?”, agora 
o capitão cloroquina zomba dos 
doentes. É uma atitude descara-
damente a favor do vírus. Como 
disse o governador do Mara-
nhão, Flávio Dino, Bolsonaro 
tem que parar de agir como o 
maior amigo e colaborador do 
coronavírus e passar a defender 
a população brasileira.

Não é isso o que ele faz. Sua 
insanidade e seu desprezo pelo 
povo são ilimitados. Diante 
do extremo agravamento da 
pandemia, ao invés de liderar 
o pacto nacional proposto pelos 
governadores para combater 
o avanço do vírus, Bolsonaro 
resolveu abrir uma guerra, não 
contra o vírus, mas contra os 
governadores que propuseram 
o pacto e as medidas tomadas 
por eles para tentar deter a 
expansão da doença.

O cardiologista Marcelo Queiroga não foi oficia-
lizado ainda como novo ministro da Saúde porque 
é réu por apropriação indébita cometida em um 
hospital que administrou.

Uma reportagem da revista Crusoé mostra 
que Queiroga e outros seis médicos que adminis-
travam o Hospital Prontocor, um pronto-socorro 
cardiológico de João Pessoa, foram denunciados por 
não recolherem as contribuições previdenciárias 
descontadas dos salários dos funcionários.

A denúncia foi feita pelo Ministério Público 
Federal (MPF) em 2006. O caso hoje tramita na 
1ª Turma Criminal do Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região.

Marcelo Queiroga foi indicado para Jair Bolso-
naro para assumir o cargo de ministro da Saúde, o 
quarto desde o começo da pandemia, pelo senador 
Flávio Bolsonaro.

Fontes do governo, ouvidas pelo site Congresso 
Em Foco, também afirmaram que a nomeação 
oficial está sendo adiada porque Bolsonaro está 
pensando em como proteger Eduardo Pazuello 
mantendo seu foro privilegiado.

Atualmente, enquanto ministro, ele é investi-
gado pelo Supremo Tribunal Federal (STF) por ter 
se omitido do combate à pandemia.
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O governo Bolsonaro 
cancelou, em agosto 
de 2020, a compra de 
medicamentos que 

formam o chamado “kit intu-
bação”. A informação consta 
em um relatório do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS). 
Treze dos vinte e três itens 
solicitados foram cancelados 
por decisão do Ministério da 
Saúde.

OPERAÇÃO URUGUAI FOI 
CANCELADA

Em julho de 2020, o Minis-
tério da Saúde havia comprado 
de empresas uruguaias 54.867 
medicamentos usados na intu-
bação de pacientes de Covid-19 
em UTIs. Com o apoio das 
Forças Armadas, os insumos 
foram distribuídos às secreta-
rias de Saúde do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, que 
estavam com os estoques de 
medicamentos baixos. A ini-
ciativa foi chamada de “Ope-
ração Uruguai”. Nesta altura 
a indústria brasileira já não 
estava conseguindo atender ao 
aumento da demanda.

Em agosto do mesmo ano, 
porém, o governo federal can-
celou a chamada “Operação 
Uruguai II”, que tinha como 
objetivo importar do país vi-
zinho mais insumos médicos 
necessários para o tratamento 
e intubação de pacientes ví-
timas da Covid-19. Segundo 
representantes do Conselho 
Nacional de Saúde, não houve 
explicação do governo para o 
cancelamento da importação 
dos insumos necessários.

HOSPITAIS ALERTARAM PARA 
FALTA DO PRODUTO

Agora, diante do agrava-
mento da pandemia do corona-
vírus, hospitais do país inteiro 
estão alertando para a falta 
iminente dessas medicações 
que são vitais para o trata-
mento de pessoas com graves 
problemas respiratórios, como 
são os pacientes com Covid-19, 
assim como para a realização 
de qualquer tipo de anestesia. 
A situação é dramática. Pa-
cientes morrerão sem ar por 
falta da medicação que permite 
sua colocação em ventilação 
mecânica.

Para a pesquisadora Clau-
dia Garcia Serpa Osorio-de-
-Castro, da Escola Nacional 
de Saúde Pública da Fiocruz, 
a atual escassez é “indes-
culpável”, uma vez que, em 
agosto do ano passado, no 
pico da primeira onda da pan-
demia, o grande uso de tais 
medicamentos já sinalizava 
a importância em adquiri-los 
com antecedência. “Houve 
uma demora do poder público 
em agir e uma desmobiliza-
ção depois da primeira onda, 
inclusive dos hospitais de 
campanha, mesmo quando já 
se previa uma segunda onda. 
Existe uma inércia muito pre-
ocupante”, diz ela.

O ex-governador Ciro Go-
mes (PDT) denunciou o desca-
labro na administração federal 
da pandemia. Ele falou sobre o 
cancelamento da compra das 
medicações para intubação em 
agosto do ano passado. “Para 
os ‘ricos’ entenderem: Bolso-
naro e Pazuello suspenderam 
as compras dos medicamentos 
para intubação e agora requi-
sitaram o que resta desses in-
sumos dos hospitais privados, 
que irão ficar sem medicamen-
tos depois de amanhã!”, disse 
Ciro, através de seu twitter.

O Conselho Federal de 
Farmácia confirmou em nota, 
na quinta-feira (18/3), que 
“informações de farmacêuti-
cos que atuam em hospitais 
e outros serviços de saúde de 
diversos pontos do país, bem 
como manifestação pública 
dos secretários estaduais e 
municipais da saúde e da 
própria indústria farmacêu-
tica, evidenciam o desabas-
tecimento de bloqueadores 
neuromusculares, sedativos 
e outros medicamentos uti-
lizados em terapia intensiva, 
como o midazolan, essenciais 
a uma intubação humanizada 
e segura”.

CONFISCO: GOVERNO DESPE UM 
SANTO PARA COBRIR OUTRO

A “providência” tomada 
pelo governo Bolsonaro diante 
da crise tem o DNA do minis-
tro afastado Eduardo Pazuello, 
que ainda não deixou o cargo 
por causa dos “problemas ad-
ministrativos” do novo titular 
da pasta.

Conhecido pela logística pri-
morosa – que provocou a morte 
de 30 pessoas em Manaus por 
falta de oxigênio – ele deter-
minou o confisco pelo governo 
de todos os kits produzidos no 
país. Ao invés de corrigir a de-
cisão errada tomada em agosto 
e acelerar as compras e até a 
importação dos produtos, ele 
decide pelo confisco. Ou seja, 
quer despir um santo para 
cobrir outro.

A associação que representa 
os hospitais privados do Brasil 
reagiu à desastrada medida 
afirmando que a iniciativa 
do Ministério da Saúde de 
requisitar medicamentos da 
indústria usados para intubar 
pacientes e destiná-los ao 
SUS pode fazer com que eles 
acabem em até 48 horas em 
algumas instituições privadas. 
“Precisamos que o governo 
dialogue o quanto antes com o 
setor privado. Nossos estoques 
estão muito baixos e não estão 
sendo repostos pela indústria 
por conta das requisições ad-
ministrativas que o ministério 
está fazendo nas fábricas”, 
afirma o diretor-executivo da 
Associação Nacional de Hos-
pitais Privado (Anahp), Marco 
Aurélio Ferreira.

A recomendação feita pelo 
CNS e encaminhada à Anvisa, 
ao Ministério da Saúde, ao 
Sistema Brasileiro de Defesa 
da Concorrência, à Superin-
tendência-Geral do Cade, ao 
Procon, Ministério Público, 
Defensoria Pública e entidades 
civis de defesa do consumidor, 
em seus respectivos Estados 
visava fazer com que o governo 
comprasse o mais rapidamente 
os produtos, inclusive com 
importação. O Tribunal de 
Contas da União (TCU) e os 
Conselhos Estaduais e Muni-
cipais de Saúde também foram 
informados.

SECRETÁRIOS COBRAM 
MEDIDAS URGENTES

Em entrevista ao Jornal Na-
cional, Carlos Lula, Secretário 
de Saúde do Maranhão e presi-
dente do Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde (Conass), 
explicou que a produção brasi-
leira de medicamentos não deve 
atender a demanda crescente 
nos hospitais do país, que pode 
se estender por todo o mês de 
março até as duas primeiras 
semanas de abril. “Vai faltar 
kit intubação no país, vai faltar 
monitor, vai faltar bomba de 
infusão e o Ministério da Saúde 
tem que tentar prover isso”, 
disse Carlos Lula.

“O Ministério da Saúde terá 
que regular o uso e importar 
(medicamentos para intuba-
ção) o mais rápido possível, 
para eles não faltarem em um 
momento crítico”, afirmou 
Wilames Freire, presidente 
do Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais da Saú-
de (Conasems). “Não temos 
desabastecimento ainda, mas 
sim uma baixa no estoque, por 
conta do aumento de leitos e 
de pacientes intubados ter 
aumentado o consumo de kits 
intubação”, afirmou ele.

Em entrevista à CNN, Jo-
nas Donizette, presidente da 
Frente Nacional dos Prefeitos, 
afirmou que, desde o ano pas-
sado, alerta o Ministério da 
Saúde sobre a possível falta 
de medicamentos para a intu-
bação de pacientes graves do 
novo coronavírus.

“Em julho e agosto já teve 
esse problema. Então fizemos 
o comunicado, no ano passado, 
quando teve o caso. Agora, 
com a situação de Manaus, 
nós reforçamos o pedido por 
uma coordenação nacional. E 
agora, mais recentemente, há 
cerca de 10 dias, mandamos 
um documento mais dramáti-
co, falando que se não houver 
uma medida do governo vamos 
ter perdas de vidas.”, explicou.

Consórcio Nordeste 
assina contrato para a 
compra de 37 milhões 
de doses da Sputnik V

Senador Randolfe aciona 
STF após falta de oxigênio 
para pacientes no Amapá

Sem leito disponível, Idoso com Covid-19 
morre no chão de hospital em Teresina, PI

Governo cancelou compras do “kit 
intubação” em setembro de 2020
Segundo relatório do Conselho Nacional de Saúde, não 
houve explicação do governo para o cancelamento da 
importação dos insumos vitais para pacientes com Covid-19

Enfermeira tentou ressuscitar o idoso na UPA

Acordos foram assinados pelos 
nove governadores nordestinos

Treze dos 23 itens solicitados foram cancelados por decisão do Ministério

Os governadores dos estados da 
região Nordeste do país assinaram, 
na quarta-feira (17), contratos indivi-
duais com o Fundo Soberano Russo, 
para finalizar a compra de 37 milhões 
de doses da vacina Sputnik V, desen-
volvida pelo Instituto Gamaleya para 
combater o Covid-19.

Segundo o presidente do Consórcio 
do Nordeste, o piauiense Wellington 
Dias (PT), as doses serão entregues 
ao Brasil entre abril e julho de 2021. 
Durante a tarde, o Consórcio Nordeste 
se reuniu com o Ministério da Saúde 
para a assinatura do termo que dis-
ponibilizará estas vacinas ao Plano 
Nacional de Imunização, assim como 
a sua distribuição para todo o país. 

Para fazer a contratação direta, os 
governadores nordestinos se apoiam 
na lei, sancionada na semana passada, 
que autoriza Estados e municípios a 
importarem vacinas aprovadas por 
autoridades de outros países e blocos 
como Estados Unidos, União Eu-
ropeia, Japão, China, Reino Unido, 
Rússia, Índia, Coreia do Sul, Canadá, 
Austrália e Argentina.

Separadamente, o Ministério da 
Saúde já assinou um contrato para re-
ceber 10 milhões de doses da Sputnik 
V trazidas da Rússia pelo laboratório 
brasileiro União Química.

Cada dose da Sputnik V custará 
US$ 9,95, o equivalente a cerca de R$ 
56 reais, em valores atuais. 

Segundo informações do Consórcio, 
o cronograma de entrega começa em 
abril, com 2 milhões de doses. Depois 
mais 5 milhões em maio, 10 milhões 
em junho e 20 milhões em julho. Há 
a possibilidade de o montante de 5 
milhões ser antecipado para maio.

De acordo com um vídeo publicado 
pelo presidente do consórcio, o gover-
nador do Piauí Wellington Dias (PT), 
os governadores também oficializaram 
um contrato individual com o Fundo 
Soberano Russo. “Equipes tanto do 
Nordeste como também do Ministério 
da Saúde estão trabalhando com um 
termo pela decisão que tomamos de 
colocar essas 37 milhões de doses com 
entrega já a partir de abril até julho, 
à disposição na regra do Programa 
Nacional de Imunização. Vacina para 
o Piauí, mas vacina também para todo 
o Brasil”, disse o governador.

A Sputnik V ainda não teve seu 
registro para uso emergencial liberado 
pela Anvisa, que até o momento cria 
barreiras para a aprovação do imuni-
zante. Segundo a diretoria da Anvisa, 
a União Química, representante do 
Instituto Gamaleya no país, deve apre-
sentar o pedido de registro eletrônico 
para a autorização do uso emergencial 
da vacina. A União Química diz que 
o protocolo foi registrado em janeiro, 
mas a agência alega que o pedido foi 
incompleto. 

Separadamente, o Ministério da 
Saúde já assinou um contrato para re-
ceber 10 milhões de doses da Sputnik 
V trazidas da Rússia pelo laboratório 
brasileiro União Química.

O senador do Amapá, Randolfe Rodrigues 
(Rede), denunciou neste domingo (21) que o 
estado vive um estado de emergência extrema 
devida à falta de oxigênio para os pacientes 
vítimas de Covid-19,

Através de seu perfil no Twitter, o senador 
declarou que acionou o Supremo Tribunal 
Federal solicitando: “Que o Ministério da 
Saúde contrate, em até 24h, no mínimo duas 
usinas com capacidade de produção de oxigê-
nio conjunta de 18 Nm3/h p/ evitar o colapso 
do sistema de saúde de Macapá; Que a União 
forneça apoio logístico da Força Aérea Brasi-
leira (FAB) para a entrega dessas usinas de 
produção de oxigênio, e que o Ministério da 
Saúde apresente, em até 24h, um plano com 
medidas para evitar o colapso no fornecimento 
de oxigênio nos estados brasileiros que se en-
contra sob risco de desabastecimento.

O estado do Amapá registra 92.010 casos 
de Covid-19 desde o início da pandemia, e 
1.222 mortes pela doença, segundo dados do 
Ministério da Saúde.

AJUDA DA VENEZUELA
Nesta segunda-feira (22), o senador anun-

ciou que o governo da Venezuela enviará cilin-
dros de oxigênio para o estado, item essencial 
para salvar as vidas das pessoas intubadas 
com o Covid-19. É o segundo estado brasileiro 
em crise sanitária gravíssima com a pandemia 
a ter auxílio da Venezuela. O primeiro foi o 
Amazonas.

Em um mês, média de mortes pelo 
coronavírus duplica em 15 Estados

O Brasil registrou 1.259 
mortes pela Covid-19 nas 
últimas 24 horas e totalizou 
neste domingo (21) 294.115 
óbitos desde o início da 
pandemia. 

Com isso, a média móvel 
de mortes no país nos últi-
mos 7 dias chegou a 2.255, 
mais um recorde no índice. 
Em comparação à média 
de 14 dias atrás, a variação 
foi de +46%, indicando 
tendência de alta nos óbitos 
pela doença, segundo os 
dados do Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde 
(Conass), consolidados às 
20h de domingo.

Já são 60 dias seguidos 
com a média móvel de mor-
tes acima da marca de 1 mil, 
e pelo décimo quarto dia 
a marca aparece acima de 
1,5 mil. Foram 23 recordes 
seguidos nesse índice, re-
gistrados de 27 de fevereiro 
até aqui.

No sábado (20), foi re-
gistrado o maior número de 
mortes registradas naquele 
dia da semana desde o início 
da pandemia, superando o 
recorde do sábado anterior 
(13), quando foram contabi-
lizados 1.940 óbitos. Na sex-
ta (19), pela primeira vez 
desde o início da pandemia, 
o país bateu a marca de 15 

mil mortes em uma semana.
A sequência da média 

móvel foi na segunda (15) de 
1.855 (recorde); Na terça (16) 
de 1.976 (recorde); Na quarta 
(17) de 2.031 (recorde); Na 
quinta (18) de 2.096 (recor-
de);  na sexta (19) de 2.178 
(recorde); no sábado (20) de 
2.234 (recorde) e; Domingo 
(21) de 2.255 (recorde).

Em casos confirmados, 
desde o começo da pandemia 
11.996.442 brasileiros já 
tiveram ou têm o novo coro-
navírus, com 47.107 desses 
confirmados no último dia. 
A média móvel nos últimos 
7 dias foi de 73.344 novos 
diagnósticos por dia. Isso 
representa uma variação de 
+10% em relação aos casos 
registrados em duas sema-
nas, o que indica tendência de 
estabilidade nos diagnósticos.

Essa média mais do que 
duplicou em 14 Estados e 
no Distrito Federal ao longo 
dos últimos 30 dias; em sete 
deles, essa média triplicou.

O drama é traduzido nos 
números do Conass. A média 
móvel diária de óbitos no 
Brasil estava em 1.056 no dia 
16 de fevereiro e pulou para 
2.095 um mês depois, uma 
alta de 98,4%. No geral, só 
Amazonas, Roraima (Estados 
que passaram por picos em 

janeiro e fevereiro) e o Rio 
não assistiram a uma alta 
nos registros ao longo do 
último mês.

A curva mais vertigino-
sa está sendo vista no Rio 
Grande do Sul. Há 30 dias, 
o Estado relatava média de 
41 mortes por dia. Hoje, são 
mais de 250 vítimas diárias, 
alta de 500%. No Sul, a alta 
é acentuada: no Paraná, o 
aumento é de 322% e em 
Santa Catarina, de 391%. 
E há locais com fila de es-
pera por respirador, como 
no Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre.

Março tem se mostrado 
o mês de recordes da pande-
mia, com os maiores regis-
tros diários e semanais até 
aqui. Em 13 Estados, o mês 
trouxe a maior média de 
mortes na comparação com 
todo o período da pandemia. 
Em outros dois Estados, a 
maior marca foi em feverei-
ro e nas outras 12 unidades 
da federação, apesar da 
piora recente, as maiores 
médias ainda pertencem ao 
pico do ano passado, mas 
que tem tudo para ser bati-
do nas próximas semanas. 
A atual média nacional vem 
tendo o recorde quebrado 
dia após dia nas últimas três 
semanas.

A foto de um ido-
so que morreu no chão 
de uma Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) 
em Teresina, no Piauí, 
após ter complicações car-
diorrespiratórias, chocou 
os brasileiros. O idoso 
morreu na tarde de quar-
ta-feira (17), enquanto 
era atendido no chão da 
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) do bairro 
Promorar, na zona sul de 
Teresina. Com superlota-
ção por casos de Covid-19, 
a unidade de saúde não 
possuía maca para colocar 
o paciente.

De acordo com a Fun-
dação Municipal de Saúde 
(FMS) de Teresina, o pa-
ciente chegou em estado 
grave, trazido nos braços 
de um parente, e a equi-
pe de plantão iniciou as 
tentativas de reanimação 
imediatamente enquanto 
era providenciada uma 
maca.

A fundação disse ainda 
que todas as salas da uni-
dade estavam ocupadas, 
inclusive os leitos extras. 
Segundo a FMS, devido à 
gravidade, não era possí-
vel interromper o processo 
de ressuscitação cardíaca.

O órgão informou que 
todos os recursos foram 
usados para a reanimação 
do paciente. Profissionais 
relataram que a UPA do 
Promorar passar por uma 
superlotação e falta de 
estrutura para lidar com 
a atual demanda.

A técnica em enferma-
gem Polyena Silveira, que 
atuou na equipe que aten-
deu o paciente, disse que 

foram realizados mais de 
seis ciclos de reanimação 
cardiopulmonar e, mesmo 
assim, não conseguiram 
reanimar o paciente.

“A pessoa que trouxe o 
paciente nos braços espe-
rou um lugar para colocar 
o paciente, mas o cenário 
que nós estávamos não 
tínhamos onde colocá-lo 
a não ser no chão. Não 
tínhamos leitos e nem 
maca naquele momento”, 
afirmou Polyena, ao portal 
“Cidade Verde”, do Piauí.

A técnica informou que 
o idoso deu entrada em 
estado grave com parada 
respiratória e a equipe 
que estava de plantão, três 
técnicas de enfermagem, 
um médico e uma enfer-
meira tentou reanimá-lo. 
O idoso foi levado para a 
Sala Vermelha, que atende 
pacientes de urgência, e 
no teste rápido, ele testou 
negativo para a Covid-19. 

“Ficamos mais de 20 
minutos de joelhos tentan-

do reanimar o paciente”, 
conta. 

A técnica que traba-
lha há oito anos na rede 
hospital e presta serviço 
no HUT (Hospital de Ur-
gência de Teresina) e na 
Upa do Promotor, conta o 
sentimento que o abateu 
quando o idoso morreu. 

“Fiquei sem palavras, 
sentir dor, e deixei essa 
dor escorrer pelos olhos e 
imaginava que poderia ser 
qualquer pessoa da minha 
família ali no chão. Ali 
estava olhando para todos 
os pacientes graves e fiquei 
olhando para o cenário e 
pensei: meu Deus o que 
é isso? Não temos onde 
colocar ninguém. Foi um 
momento de dor, naquele 
momento fiquei em choque 
e mais me doía, além de 
não trazer a vida de volta, 
foi aquela situação que não 
é digna de ninguém passar 
por aquilo ali”. “Quando 
tudo terminou, todos cho-
ramos”, disse.
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Em nota, centrais sindicais exigem medidas 
para impedir nova onda de desemprego

Lideranças sindicais e Doria 
debatem plano de vacinação

O Fórum das Centrais 
Sindicais, composto 
por CTB, CUT, For-
ça Sindical, UGT, 

NCST e CSB, defendeu, em 
nota pública, a volta de me-
didas de proteção dos empre-
gos “com vistas a evitar uma 
nova onda de desemprego e 
preservar o máximo de pos-
tos de trabalho possíveis”.

As centrais pedem a re-
tomada do pagamento do 
Benefício Emergencial de 
Preservação do Emprego e 
da Renda (Bem), destina-
do aos trabalhadores que 
tiverem redução de salário 
ou suspensão de contratos 
de trabalho.

O programa foi imple-
mentado no ano passado 
com verba inicial de R$ 
51,6 bilhões, e o benefício 
chegou a 9,7 milhões de tra-
balhadores, de 1,5 milhão 
de empresas.

Agora, no auge da crise 
da pandemia do coronaví-
rus, com a saúde em colap-
so em diversos estados e 
restrições mais rígidas em 
estabelecimentos, empresas 
e comércios, a proposta do 
governo prevê um valor 
bem abaixo do que foi des-
tinado em 2020, com um 
custo total entre R$ 5,8 
bilhões e R$ 6,5 bilhões.

Conforme divulgado pelo 
Estadão, a previsão é de que 
o benefício deverá atingir de 
2,7 milhões a 3 milhões de 
acordos entre patrões e em-
pregados, incluindo redução 
de salário e suspensão de 
contratos. De acordo com 
o governo, o programa será 
custeado com recursos do 
Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT).

As centrais defendem 
que, diferente do que foi es-
tabelecido no programa em 
2020, “é preciso distinguir 
setores e empresas que reto-
maram níveis mais elevados 
de atividade, daqueles que 
continuam em situação mais 
crítica. Além disso o efeito da 
pandemia no emprego agora 
não é mais inesperado, pois 
resulta do agravamento de 
um quadro precedente”.

Para Wagner Gomes, se-
cretário-geral da Central 
dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil (CTB), 
“cada vez mais Bolsonaro 
se supera negativamente”. 
“A pandemia vem causando 
mais paralisia na economia, 
e a paralisia vai criando mais 
desemprego e ele tomou 
uma atitude que resolvia um 
pouco o problema no início. 
Agora, no auge da pandemia, 
ele faz uma proposta rebai-

xada, do ponto de vista de 
valor e do número de pessoas 
atingidas pelo programa”, 
afirmou o sindicalista ao HP.

Além disso, disse Wag-
ner, em relação à proposta 
de utilizar recursos do FAT, 
“é um governo que tem di-
nheiro para os bancos, mas 
vai para cima do dinheiro 
do trabalhador quando a 
crise aperta”.

As entidades também 
defendem que o recebimento 
do benefício de complemen-
tação do salário não com-
prometa o recebimento de 
parcelas do seguro-desem-
prego, em caso de demissão 
no futuro, o que chegou a 
ser levantado pelo ministro 
da Economia, Paulo Guedes.

No documento, as cen-
trais exigem “a manutenção 
da garantia do emprego pelo 
dobro do tempo de duração 
do recebimento do benefício, 
de forma a assegurar que o 
recurso público estará sendo 
aplicado em empregos que 
terão mais longa duração; 
financiamento com fontes 
de recursos extraordiná-
rios, que não recaia sobre o 
Fundo de Amparo ao Tra-
balhador, pois este terá que 
suportar o pagamento do se-
guro-desemprego e o abono 
salarial, que são vitais para 
quem perde seu emprego 
ou tem baixa renda; e não 
inclusão de mudanças na 
legislação trabalhista que 
retirem direitos ou fragili-
zem ainda mais a proteção 
do trabalho, sob o falso 
argumento de que isso irá 
gerar empregos”.

As centrais argumentam 
ainda que um programa 
mais direcionado e am-
pliado permite “a adoção 
da via da negociação cole-
tiva em lugar dos acordos 
individuais, como forma 
viável de implementação do 
programa com a focalização 
nos casos em que ele é real-
mente necessário”.

Para João Carlos Gon-
çalves, o Jurura, secretá-
rio-geral da Força Sindical, 
“essa é nossa divergência, a 
possibilidade que essa nego-
ciação pode ser individual, 
quando o que defendemos é 
que tem que ser um debate 
coletivo, com a participação 
do sindicato”, declarou.

“E a outra é a questão 
do FAT. O fundo é um ins-
trumento destinado aos de-
sempregados. Então, então 
colocar o FAT nessa questão 
não é uma boa medida. O 
governo tem que entrar com 
outras propostas orçamentá-
rias”, destacou Juruna.

Centrais exigem que programa de 
proteção ao emprego seja retomado
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Programa de preservação do emprego beneficiou 9 milhões em 2020

As centrais sindicais se reuniram com o 
governador de São Paulo, João Doria, na 
segunda-feira (15), para debater uma pauta 
unitária de combate à pandemia e medidas 
de enfrentamento à crise econômica. 

Os principais pontos apresentados pelas 
centrais ao governador foram a defesa da 
vacinação em massa e apoio das entidades 
e sindicatos para a imunização da população 
e apoio às medidas de restrição e isolamento 
para frear a disseminação do vírus, sobretu-
do entre os trabalhadores.

As centrais também pediram o apoio 
político do governador para a aprovação do 
auxílio emergencial de R$ 600 – em con-
traposição aos R$ 250 previstos na medida 
provisória do Governo Federal – e ações 
pró-emprego, além de programa de renda 
mínima e medidas de ajuda aos segmentos 
mais vulneráveis da população.

As centrais foram representadas pelos 
presidentes da Força Sindical, Miguel Tor-
res; da CTB, Adilson Araújo; da CUT, Sérgio 
Nobre; da UGT, Ricardo Patah; da CSB, 
Antonio Neto, e da NCST, Nailson de Souza.

“Nos reunimos com presidentes de 
centrais sindicais para dialogar com estas 
entidades. Trabalhamos em cooperação para 
preservar empregos, diante dos impactos 
provocados pela Covid-19. Unidos vamos 
vencer essa pandemia. E recuperar a econo-
mia”, afirmou o governador em seu Twitter.

Segundo o presidente da Força Sindical, 
Miguel Torres, a reunião com o governador 
João Dória “faz parte do nosso esforço de 
falar com governantes, autoridades médicas 
e outros setores da sociedade por uma união 
nacional de enfrentamento da crise”.

“É uma pauta comum das centrais, que é 
vacinas, auxílio emergencial – mesmo sen-
do federal, nós pedimos o apoio dele como 
governador para que os deputados também 
pudessem auxiliar nessa necessidade do 
retorno dos R$ 600”, afirmou o presidente 
da UGT, Ricardo Patah.

O presidente da CTB, Adilson Araújo, 
informou que durante o encontro, as cen-
trais pautaram “a necessidade de respostas 
urgentes frente à grave pandemia do coro-
navírus, sobretudo a atenção a populações 
carentes, ao desemprego crescente e a pos-
sibilidade de retorno às aulas”.

Os presidentes das entidades também 
prestaram solidariedade ao governador 
pelos ataques e ameaças de que ele e seus 
familiares vêm sendo alvos por parte de 
apoiadores do presidente Bolsonaro.

Policiais fazem carreata em Brasília contra 
arrocho de Bolsonaro aos serviços públicos

Bolsonaro veta internet gratuita para 
educação básica da rede pública

Bolsonaro vetou inte-
gralmente, nesta sexta-
-feira (19), a lei que bus-
cava assegurar internet 
grátis a alunos e professo-
res da educação básica da 
rede pública. O veto total 
foi publicado no “Diário 
Oficial da União” (DOU).

Bolsonaro usou como 
justificativa o argumento 
de que a “medida encon-
tra óbice jurídico por não 
apresentar a estimativa 
do respectivo impacto or-
çamentário e financeiro, 
e aumenta a alta rigidez 
do orçamento, o que difi-
culta o cumprimento da 
meta fiscal e da Regra de 
Ouro”.

“Decidi vetar integral-
mente, por contrariedade 
ao interesse público e 
inconstitucionalidade”, 
alegou Bolsonaro no des-
pacho publicado no DOU.

No texto vetado, en-
tretanto, foi determinado 
pelos parlamentares que 
os recursos seriam oriun-
dos do Fundo de Uni-
versalização dos Servi-
ços de Telecomunicações 
(Fust), sendo o impacto 
orçamentário de R$ 26,6 
bilhões – já “incluso o 
acesso à internet à to-
talidade de matrículas e 
de docentes da educação 

básica pública, além da 
compra de equipamentos 
para o devido acesso”.

O projeto de lei tam-
bém previa que os recur-
sos repassados fossem 
aplicados na contratação 
de internet móvel para 
garantir que estudantes 
e docentes tenham as 
condições necessárias 
para acompanhar as ati-
vidades pedagógicas não 
presenciais, uma prer-
rogativa de suma impor-
tância para minimizar 
a defasagem em meio à 
pandemia de Covid-19, 
quando a suspensão das 
aulas presenciais tem 
sido a principal ferramen-
ta para conter o avanço 
da doença no país.

Com o veto, deixam de 
ser beneficiados alunos 
cujas famílias estão ins-
critas no Cadastro Único 
para Programas Sociais 
(CadÚnico) do governo 
federal, bem como estu-
dantes matriculados nas 
escolas das comunidades 
indígenas e quilombolas 
e os professores da edu-
cação básica pública.

O Senado aprovou a 
matéria em fevereiro. A 
proposta já havia sido 
aprovada pela Câmara em 
dezembro de 2020.

O Congresso Na-
cional — Câmara dos 
Deputados e Senado 
Federal —, em sessão 
virtual, derrubou o 
Veto 36/20 do presi-
dente da República 
ao pagamento de in-
denização da União a 
familiares de profis-
sionais de saúde que 
atuem diretamente 
no combate à pande-
mia e morressem ou 
ficassem incapacita-
dos permanentemen-
te para o trabalho.

Dentre os vetos 
derrubados, este era 
o mais importante 
para fazer justiça às 
famílias dos servido-
res que tombaram 
e podem tombar no 
combate à Covid-19. 
O Ministério da Eco-
nomia estima impacto 
fiscal de R$ 1,75 bi-
lhão a R$ 3,77 bilhões.

A sessão do Con-
gresso que apreciou 
vetos presidenciais 
foi realizada nesta 
quarta-feira (17). O 
governo tem o poder 
de vetar na íntegra 
ou em partes proje-
tos aprovados pelo 
Legislativo. O Con-
gresso, porém, pode 
não aceitar.

“Nós temos a con-
vicção de que é fun-
damental manter um 
projeto construído a 
tantas mãos, reco-
nhecer aqueles que 
estão no front com 
a dor e a agonia, de 
maneira tão grave, 
vendo pessoas espa-
lhadas nos corredo-
res, a falta de UTI 
[unidades de terapia 
intensiva] para salvar 
vidas, e, ao mesmo 
tempo, fazendo tudo 
para salvar a vida 

do povo”, disse uma 
das autoras do pro-
jeto que deu origem 
à lei, a líder do PSol 
na Câmara, Fernan-
da Melchionna (RS), 
antes do Congresso 
apreciar o pacote.

Desse modo, por 
meio de acordo, os 
congressistas decidi-
ram derrubar vários 
vetos presidenciais 
em apenas uma vo-
tação. Para isso, foi 
necessário maioria 
absoluta dos votos da 
Câmara e do Senado. 
Assim, os deputados 
deram 439 votos a 
19 para derrubá-los, 
analisados de uma 
só vez. Os senadores 
derrubaram com 73 
votos a 1.

VETO INTEGRAL À 
INDENIZAÇÃO

A decisão do Con-
gresso nada mais é 
que compensação à 
austeridade fiscal com 
que o governo atua 
nos marcos do projeto 
neoliberal em curso. 
A matéria aprovada 
pelo Legislativo foi 
o PL 1.826/20, dos 
deputados Reginal-
do Lopes (PT-MG) e 
Fernanda Melchionna 
(PSol-RS).

Na Câmara, o tex-
to foi aprovado em 
21 de maio de 2020. 
O Senado aprovou 
a matéria com alte-
rações, em julho, e 
agora vai a exame da 
Câmara, que acatou 
a emendas da Casa 
revisora em julho e 
encaminhou o texto à 
sanção presidencial. 
Bolsonaro vetou o 
projeto na íntegra 
em agosto.

Familiares de profissionais de 
saúde que morrerem no combate 
à pandemia serão indenizados
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Carreata “em defesa 
da segurança pública” 
tomou as duas largas 
pistas da Esplanada dos 
Ministérios,  em Bra-
sí l ia ,  na tarde desta 
quarta-feira (17). Po-
liciais e profissionais 
de diversos segmentos 
da  segurança  públ i -
ca, representados por 
mais de 20 entidades 
que compõem a União 
dos Policiais do Brasil 
(UPB), se concentraram 
no Estádio  Nacional 
Mané Garrincha antes 
de saírem em carrea-
ta contra a chamada 
“PEC Emergencial” do 
governo federal, apro-
vada pelo  Congresso 
Nacional, que conside-
ram uma “traição” do 
presidente Bolsonaro ao 
segmento profissional.

O texto da PEC 186 
contém medidas de con-
tenção fiscal, que in-
cluem congelamento de 
salários de servidores e 
proibição de contrata-
ções ou concursos, caso 
estados e municípios 
tenham 95% da receita 
comprometida, o que 
significa, “congelar ven-
cimentos e a criação de 
novas vagas por até 15 
anos,  levando ao su-
cateamento do serviço 
público e das polícias 
brasileiras”, como afir-
mam os policiais.

“Nossa bandeira não 
é ideológica, nossa ban-
deira é a polícia, a segu-
rança pública e os nossos 
direitos que estão sendo 
atacados”, afirmou o 
presidente da Federação 

Nacional dos Policiais 
Federais, Antônio Bou-
dens, no carro de som, ao 
convocar os policiais para 
ocuparem as pistas.

“Quem não acordou 
ainda, acorde para o que 
está acontecendo”, con-
clamou.

Além da manifestação 
de hoje, UPB convocou 
atos dos servidores da 
segurança pública civil 
no dia 22 de março, das 
15h às 16h, em frente a 
cada uma das unidades 
de trabalho.

A UPB reúne associa-
ções, federações e sindi-
catos de policiais de todo 
o país.

PROTESTOS

Engrossando os pro-
testos que mobilizam os 
profissionais da seguran-
ça pública em todo o país 
contra o governo federal, 
policiais civis e federais 
também cruzaram os 
braços em frente às de-
legacias, como repúdio às 
medidas do governo.

Os policiais reivin-
dicam ainda direito à 
prioridade na vacinação, 
já que atuam na linha de 
frente e seguem no fim 
da lista para a vacinação 
contra a Covid-19. Se-
gundo o vice-presidente 
da Associação dos Escri-
vães, Gilberto Artero, 
“estão morrendo mais 
policiais de coronavírus 
do que no exercício da 
profissão”.

No ato dos policiais 
em frente ao prédio da 
Cepol, em Campo Grande 
(MS), o diretor do Sinpol 

(Sindicato dos Policiais 
Civis de Mato Grosso 
do Sul), Tony Messias 
Lopes, afirmou que “a 
paralisação é um sinal 
de alerta ao Governo 
Federal”. Segundo ele, a 
PEC “prejudica policiais 
de todas as categorias”.

A  mani fes tação  é 
convocada pela União 
dos Policiais do Brasil 
(UPB), que reúne mais 
de 20 entidades repre-
sentativas de carreiras 
da segurança pública.

“O objetivo da ma-
nifestação é  chamar 
atenção da sociedade e 
das autoridades para os 
inúmeros retrocessos 
que a categoria vem 
sofrendo com seguidas 
propostas do governo 
federal contra os servi-
dores públicos”.

“Dentre os retroces-
sos estão perdas de di-
reitos e prerrogativas, 
que começaram na Re-
forma da Previdência, 
passaram pela Lei Com-
plementar 173 e, mais 
recentemente, com a 
EC Emergencial. Agora, 
se avizinha mais uma 
proposta cheia de riscos 
para o serviço público: 
a Reforma Administra-
tiva”.

“A proposta prevê, 
entre outros pontos, 
diversos prejuízos e ris-
cos para as carreiras da 
segurança pública como 
o fim da estabilidade, a 
adoção do vínculo de ex-
periência e a possibilida-
de de criação e extinção 
de cargos de chefia por 
decreto”, afirma a UPB.

R
ep

ro
d

uç
ao

/T
w

itt
er



Ar
qu

ivo

INTERNACIONAL 24 A 30 DE MARÇO DE 2021HP6

“Bolívia recuperou a democracia e retoma 
desenvolvimento”, afirma presidente Arce

Síria condena o assalto dos EUA a  
seu petróleo: “agem como piratas”

,
Para o FED (foto), país está longe de se recuperar do impacto da pandemia 

Juro básico dos EUA é mantido  
em zero pelo Federal Reserve

JJ

Motoristas da Uber na Inglaterra  
conquistam férias remuneradas,  
salário mínimo e aposentadoria
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Aumento de 45% do arsenal 
nuclear inglês é  “hipocrisia 
absoluta”, denuncia o Irã
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ONU convoca países a 
livrarem o mundo do 
“pernicioso racismo”

Força dos EUA perto de campo de petróleo de Dir Ezzor

Motorista celebra vitória diante da Corte Real de Justiça

Arce com deputados debate “reativação da economia” 

Pelo informe do Federal Reserve (o BC dos Estados 
Unidos), o juro deverá continuar em torno de zero 
ao longo do ano inteiro e, inclusive, em 2022 

O Federal Reserve 
(Banco Central 
norte-americano) 
manteve a taxa de 

juros básica em níveis ultra-
baixos, entre zero e 0,25%, 
com o presidente Jerome 
Powell enfatizando que a 
instituição “sustentará a 
economia pelo tempo que for 
necessário” e que o país ain-
da está longe de se recuperar 
do impacto da pandemia de 
Covid-19.

“A economia está longe 
dos objetivos nos setores 
de emprego e inflação e 
será preciso tempo para 
que novos progressos subs-
tanciais sejam realizados”, 
destacou Powell durante 
coletiva de imprensa após 
a reunião do FOMC na 
quarta-feira, 17. O Fed 
sustentará a economia 
“pelo tempo que for neces-
sário”, assegurou.

A nota do Comitê de 
Política Fiscal, que tomou 
a decisão de manter os 
juros ultrabaixos, acres-
centou, ainda, que “o 
ritmo da economia depen-
derá da evolução do vírus, 
inclusive os progressos 
no campo da vacinação” 
– ainda que a vacinação 
tenha avançado muito 
desde a mudança de go-
verno e a meta de aplicar 
100 milhões de doses da 
vacina foi alcançada com 
um mês de antecedência.

Pelo informe do Fed, o 
juro em torno de zero deve-
rá continuar assim ao longo 
do ano inteiro e, inclusive, 
em 2022. Aliás, apenas 1 de 
18 integrantes do Comitê 
disse ver a necessidade de 
aumento de juro em 2023! 
(eram cinco em janeiro).

Caso os juros fossem 
aumentados, a reativação 
da economia seria abortada, 
tanto pelo lado do consumo, 
quanto da alta do custo da 

produção, e o desemprego, 
ainda enorme, se agravaria.

Pior, muitas empresas 
seriam levadas à falên-
cia, pela incapacidade de 
fazerem frente ao serviço 
da dívida aumentado.

Já há até um termo 
para nomear empresas 
nessa situação, as “em-
presas zumbis”, que só 
estão à tona por causa dos 
juros ultra baixos. Tam-
bém muitas corporações 
seguem usando os juros 
baixos para artfifícios 
especulativos: fizeram os 
chamados empréstimos 
alavancados, para usar o 
dinheiro para recomprar 
as próprias ações e se 
‘valorizarem’ artificial-
mente na Bolsa.

ECONOMIA AINDA FRÁGIL
Segundo o Fed, os se-

tores mais afetados pela 
pandemia “continuam 
frágeis”, embora considere 
que os indicadores que me-
dem a atividade econômica 
e o emprego se recupera-
ram recentemente.

A inflação “segue abai-
xo da nossa meta de 2%” 
de longo prazo,  disse 
Powell, que considerou 
que aumentos pontuais 
teriam “efeito temporário 
na inflação.”

A previsão de cresci-
mento (sobre o patamar 
de ‘fundo do poço’ do ano 
passado) subiu para 6,5%, 
contra estimativa em ja-
neiro de 4,5%. No ano 
passado, o PIB caiu 3,5%. 
A decisão do Fed seguiu em 
paralelo à entrada em vigor 
do pacote de ajuda emer-
gencial de US$ 1,9 trilhão 
(equivalente a 9% do PIB) 
e com mais de 125 milhões 
de norte-americanos vaci-
nados com pelo menos a 
primeira dose e o número 
de casos e óbitos em queda.

Por decisão da Corte Real 
de Justiça da Inglaterra, os 
70 mil trabalhadores de taxi 
por aplicativo da empresa 
Uber terão direito a salário 
mínimo/hora, férias remu-
neradas e aposentadoria.

A decisão foi uma vitória 
da categoria após anos de 
batalhas jurídicas. É defini-
tivamente um passo positivo 
adiante. Aos poucos vamos 
conseguir mais direitos”, 
afirma o motorista Shafaq 
Ahmed que insiste em que 
“são pequenas conquistas”.

Ainda há divergências, 
apontam os motoristas en-
tre a decisão da justiça e 
o que a Uber se dispõe a 
adotar. Por exemplo, o pa-
gamento mínimo por hora 
trabalhada não começa no 
momento em que o motoris-
ta liga o aplicativo, como eles 
entendem ser justo e decidi-
do pela Corte, mas somente 
após uma viagem ser aceita 
por um usuário.

“O pagamento deveria 
ser no momento em que 
acionamos o aplicativo, 
como em qualquer outro 
trabalho: a pessoa é paga 
a partir do momento em 
que chega ao local de 
trabalho independente de 
em sua mesa de escritório 
haver ou não alguma re-
quisição imediata”.

Ahmed também ressalta 
que, devido à Covid, ele roda 
com o carro, mas consegue 
faturar muito menos. Na 
semana passada, ele faturou 
7,32 libras em quarto horas 
de trabalho quando antes 
da pandemia podia chegar a 
100 em uma jornada de seis 
horas de trabalho. “Damos, 
claro, as boas vindas às notí-
cias”, declaou Nader Awaad, 
que tem dirigido com a Uber 
em Londres por dois anos. 
Citando o ditado inglês, “o 
diabo está nos detalhes”, 
destaca que os motoristas 
não foram consultados, não 
temos ideia clara do que foi 
decidido pela Corte e por 
isso estamos cautelosos em 
comemorar”.

Ele destacou que hoje, 
“a quantidade de horas que 
os motoristas têm que tra-
balhar é ridícula”. “Temos 
que trabalhar de 12 a 15 
horas para conseguirmos 
um pagamento decente e de 
seis a oito horas para cobrir 
as despesas. Eu já conversei 
com muitos motoristas que 
descansam sem ir pra casa, 
que dormem dentro de seus 
carros. As condições são 
chocantes, parece que os 
tempos de Charles Dicke-
ns, quanto às condições 
dos trabalhadores, conti-
nuam atuais”.

“Os norte-america-
nos e seus aliados têm 
como objetivo a riqueza 
petrolífera síria e seus 
petroleiros, como pira-
tas”, afirmou o ministro 
sírio de Petróleo e Re-
cursos Minerais, Bassam 
Tomeh, em entrevista à 
televisão estatal e divul-
gada pela rede PressTV 
neste final de semana. 
De forma enfática,  o 
governo sírio denunciou 
que o Pentágono usa da 
parceria com as milícias 
curdas para controlar 
90% das riquezas petro-
líferas da região noro-
este do país, causando 
monumentais prejuízos 
que já ultrapassaram os 
US$ 92 bilhões.

É “o que está ocor-
rendo ao longo da guer-
ra da Síria. Ao mesmo 
tempo em que evitam 
que aproveitemos a ri-
queza dos nossos recur-
sos naturais, impedem 
que os produtos básicos 
cheguem até nós”, con-
denou Tomeh.

Citando uma reporta-
gem publicada nesta se-
mana no The Wall Street 
Journal sobre os ataques 
de Israel contra navios 
iranianos no mar Verme-
lho, o ministro mostrava 
como Israel age como 
instrumento do governo 
estadunidense na região. 
O jornal descreve como, 
desde 2019, o exército 
israelense atacou a mais 
de uma dúzia de navios 
do Irã, a maioria dos 
quais exportava petró-
leo, pelo simples fato de 
que estavam desafiando 
as sanções do governo 
norte-americano.

O pretexto oficial uti-
lizado pelo Pentágono 
para manter a presença 
militar na Síria tem sido 
evitar o ressurgimento 
do Estado Islâmico, mas 
o ex-presidente Donald 
Trump já deixou claro, 
em diversas ocoasiões, a 

sua intenção de “contro-
lar” a riqueza petrolífera 
da Síria. Assim, há dois 
anos, Trump declarou 
que “os únicos soldados” 
que os EUA possuíam na 
zona são os que “contro-
lam” o cru, assim que 
“temos o petróleo e pode-
mos fazer com ele o que 
queiramos”.

Logo depois da posse 
de Biden, o representante 
permanente da Síria na 
ONU, Bashar Jaafari, já 
em sua primeira men-
sagem, exigiu respeito à 
soberania de seu país e de 
seu povo. “A nova admi-
nistração dos EUA deve 
deter os atos de agres-
são, deixar de saquear a 
riqueza de meu país, re-
tirar suas forças de ocu-
pação e deixar de apoiar 
as milícias separatistas 
e as entidades ilegais. 
Também deve parar com 
as tentativas de ameaçar 
a soberania, a unidade e 
a integridade territorial 
da Síria”, frisou.

No dia 22, os repre-
sentantes das etnias e de 
entidades populares da 
região de Dir Ezzor, onde 
está um dos mais ricos 
campos de hidrocarbone-
tos da Síria, se reuniram 
em um fórum no qual 
reafirmaram sua adesão 
aos princípios nacionais 
de unidade, soberania e 
integridade territorial da 

Síria. Os representantes  
reafirmaram sua rejei-
ção a todas as formas de 
ocupação.

Segundo informa a 
agência síria de notí-
cias, Syrian Arab News, 
SANA, a declaração final 
do encontro destaca a 
“rejeição da ocupação 
dos Estados Unidos em 
todas as formas”.

Os delegados ao fó-
rum também se compro-
meteram em “resistir 
à presença das forças 
norte-americanas de 
ocupação e seus agen-
tes”, referindo-se aos 
mercenários dos ban-
dos terroristas que são 
contratados, armados 
e treinados pelos EUA 
com apoio da Arábia 
Saudita e Qatar.

O documento acres-
centa que “a resistência 
popular é o caminho para 
a libertação das terras 
sírias da ocupação  e dos 
mercenários que instru-
mentaliza para assaltar 
os recursos do povo sírio 
e de sua pátria”.

O documento chama 
todos a  trablaharem 
para unir esforços em 
torno da liderança do 
presidente Bashar Al 
Assad. O governador de 
Dir Ezzor, Fadel Najjar 
saudou o posicionamen-
to dos dirigentes das et-
nias presentes ao fórum.

O presidente da Bolí-
via informa metas deste 
ano, incluindo crescimen-
to de 4,4%

“Retomada a demo-
cracia, estamos saindo 
gradualmente do fundo 
do abismo e retornando 
ao caminho do desenvol-
vimento para melhorar 
a qualidade de vida dos 
bolivianos. Nossa meta 
para 2021 é alcançar um 
crescimento aproximado 
de 4,4% do PIB e uma 
inflação controlada de 
2,6%”, afirmou o presi-
dente Luis Arce.

Ele fez estas afirma-
ções ao lançar o Pro-
grama Fiscal Financeiro 
de 2021, cujo objetivo é 
reativar e estabilizar a 
economia nacional com 
“políticas públicas que 
retomam a soberania 
proscrita durante o regi-

me de Jeanine Áñez”.
Além dos investimentos 

foram retomados os subsí-
dios para elevar as condi-
ções de vida das camadas 
mais pobres do país.  

Arce destacou ainda 
que “o governo de fato 
[de Áñez] se encarregou 

de enterrar todo o traba-
lho que realizamos em 
14 anos. Tentou retornar 
ao modelo neoliberal, fez 
convênios com o FMI pe-
las costas do povo e apli-
cou políticas econômicas 
para atender a interesse 
pessoais e grupais”.

O Irã acusou o primeiro-ministro britânico, 
Boris Johnson, de hipocrisia por cobrar do Irã 
mais em matéria de programa nuclear exata-
mente quando o Reino Unido anuncia aumento 
de 45% do arsenal nuclear.

“Mostrando uma hipocrisia absoluta, [Boris 
Johnson] diz estar preocupado [com a capaci-
dade nuclear do Irã], mas anuncia que o país 
vai aumentar o arsenal de bombas atômicas”, 
disse o ministro das Relações Exteriores do Irã, 
Mohammad Javad Zarif, através de mensagem 
no Twitter.

“Ao contrário do Reino Unido e seus aliados, 
o Irã considera que as bombas atômicas e todas 
as armas de destruição massiva devem ser erra-
dicadas”, acrescentou Zarif.

Segundo um relatório publicado na terça-feira, 
Londres prevê aumentar de 180 para 260 o nú-
mero de ogivas nucleares (uma subida de 45% em 
relação ao limite máximo anterior), terminando 
com o desarmamento progressivo iniciado após 
a dissolução da União Soviética, há trinta anos.

Nos termos do Tratado de Não Proliferação 
Nuclear (TNP), em vigor desde 1970, o Reino 
Unido é um Estado que reconhece possuir armas 
nucleares.

Signatário do mesmo tratado, o Irã integra a 
categoria dos “Estados não dotados de armas nu-
cleares” com o compromisso de jamais “fabricar 
ou adquirir” esse tipo de armamento.

O artigo IV do tratado compromete cada um 
dos signatários a “manter a boa-fé nas negocia-
ções sobre as medidas eficazes relativas ao fim da 
corrida ao armamento nuclear”.

Em paralelo, Israel, que não é signatário do 
TNP e é reconhecidamente detentor de um arse-
nal nuclear, que não admite oficialmente, exceto 
para fazer ameaças aos países vizinhos, jamais 
teve de se defrontar sequer com um milionésimo 
da pressão desencadeada contra o programa 
nuclear pacífico iraniano.

A Grã Bretanha é signatária do Acordo Nucle-
ar com o Irã (JCPOA) ao lado de Rússia, China, 
França e Alemanha e agora que, sem Trump, os 
EUA não descartam o retorno ao acordo, tem 
apostado em pressionar o Irã para novas cláusu-
las, como se não tivesse partido de Washington 
as sanções e rompimento do tratado.

RÚSSIA CONDENA CORRIDA NUCLEAR
“Esta decisão prejudica a estabilidade mundial 

e a segurança estratégica”, afirmou o porta-voz 
do Kremlin, Dmitri Peskov, sobre o anúncio feito 
pelo governo de Boris Johnson de aumento do ar-
senal nuclear em 45%, dando à redução de armas 
nucleares que se seguiu ao fim da União Soviética.

“Lamentamos que a Grã-Bretanha tenha 
escolhido a via que a leva a aumentar as armas 
nucleares”, acrescentou.

A revisão estratégica da política britânica de 
segurança, defesa e política externa, de que o 
aumento do arsenal nuclear é parte, também 
define a Rússia como a “maior ameaça” para o 
Reino Unido.

“Não há nenhuma ameaça por parte da Rús-
sia”, enfatizou Peskov, considerando “inaceitável 
afirmar-se o contrário”.

As medidas vão contra os objetivos inter-
nacionais de luta contra a proliferação, poucas 
semanas depois de a Rússia e os Estados Unidos 
terem alcançado um entendimento sobre o pro-
longamento do tratado sobre limitação de armas 
nucleares, o Start III, quase no último minuto. 
“A existência de armas nucleares é uma ameaça 
para a paz na Terra”, concluiu Peskov.

Em mensagem pelo 
Dia Internacional pela 
Eliminação da Discrimi-
nação Racial, comemo-
rado anualmente em 21 
de março, o secretário-
geral da ONU, Antonio 
Guterres, chamou todos 
os países “a livrarem o 
mundo do mal perni-
cioso do racismo” e a 
condenarem quaisquer 
manifestações discrimi-
natórias “sem reservas e 
sem hesitação”.

Guterres denunciou 
ainda que o racismo é 
“um mal global profun-
damente enraizado, que 
transcende gerações e 
contamina as socieda-
des com desigualdade, 
opressão e marginali-
zação”.

Na mensagem, o se-
cretário-geral se dirigiu 
especialmente aos jovens, 
aos educadores e líderes 
do mundo a que para que 
difundam que “todas as 
pessoas nascem iguais”.

Atualmente, assina-
lou Guterres, o racismo 
se manifesta na discri-
minação generalizada 
sofrida pelos afrodescen-
dentes, nas injustiças e 
opressões sofridas pelos 
povos indígenas e ou-
tras minorias étnicas. 
“E vemos isso nas visões 
nauseantes dos supre-
macistas brancos e de 
outros grupos extremis-
tas”, acrescentou.

No ano passado, como 
ele lembrou, “pessoas de 
todo o mundo saíram 
às ruas para protestar 
contra a feroz pandemia 
global de racismo, uma 
tendência perigosa e 
abominável” – numa 
referência aos maiores 

protestos nos EUA con-
tra o racismo em meio 
século, que receberam 
ampla solidariedade no 
exterior, e que contaram 
internamente com enor-
me presença de jovens 
brancos.

“A supremacia é uma 
mentira maligna e o ra-
cismo mata”, sublinhou 
o secretário-geral da 
ONU.

Este ano, destacou, o 
Dia Internacional pela 
Eliminação da Discrimi-
nação Racial destaca “o 
importante papel dos jo-
vens, que têm estado na 
vanguarda do combate 
a este flagelo”. Hoje e 
todos os dias, ele concluiu, 
“vamos trabalhar juntos 
para livrar o mundo do 
mal pernicioso do racismo 
para que todos possam 
viver em um ambiente de 
paz, dignidade e oportu-
nidades”.

Na semana que ante-
cedeu o Dia Internacio-
nal para Eliminação da 
Discriminação Racial, os 
EUA se tornou cenário de 
novo crime, desta vez con-
tra norte-americanos de 
ascendência asiática, com 
os ataques em Atlanta, no 
sul do país, em que foram 
assassinadas a tiros seis 
mulheres de ascendência 
coreana e chinesa.

O Dia Internacional 
para a Eliminação da 
Discriminação Racial é 
comemorado todo dia 
21 de março, porque na-
quela data, em 1960, a 
polícia racista abriu fogo 
e matou 69 pessoas que 
se manifestavam pacifi-
camente contra as leis do 
apartheid, em Sharpevil-
le, na África do Sul.
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‘China já tem liderança tecnológica 
em inovação em escala mundial’

Fábrica indiana produzirá 
200 milhões de doses da 
vacina russa Sputnik V
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José Eduardo Cassiolato afirma durante palestra no webinário “China Atual”, promovido pela UFBA:

Chegada da Sputnik V da Rússia no Aeroporto de Túnis

José E. Cassiolato, professor da UFRJ, abre o 
debate “A China e a disputa pela hegemonia 
tecnológica”, realizado no Congresso Virtual 
UFBA 2021. ( Foto extraída de vídeo do evento)

Ato em Atlanta repudia 
crimes racistas contra 

pessoas de origem asiática

Putin repele insulto de Biden: 
“‘assassino’ é pura projeção”

China doa 300 mil doses de vacinas 
contra Covid às Forças de Paz da ONU

Ao contrário do Ocidente, a China usa “novas tecnologias digitais fundamentalmente 
para desobstruir gargalos e desenvolver áreas e produtos novos, portanto, 
criando capacidade e gerando empregos em coisas que não existiam antes”

PROFESSOR JOSÉ E. CASSIOLATO*

A China já tem hoje em 
dia a liderança tecnológica em 
inovação em escala mundial, 
talvez com exceção da área de 
defesa, mas isso a gente pode 
discutir no debate.

Vou fazer um breve histó-
rico de como a China chega 
lá. Vou dividir a análise em 
dois períodos, que vai de 
1979, com a célebre proposta 
de transformação liderada 
por Deng Xiaoping, até à 
crise de 2007-2008, e depois, 
de 2008 para cá.

É importante salientar, 
dado que estamos em um 
momento de aprofunda-
mento de uma crise crônica 
do capitalismo em escala 
global associado à pande-
mia, que o que a gente viu 
no ano passado tende a 
confirmar um pouco essa 
hipótese, que a gente está 
trabalhando aqui, da lide-
rança chinesa em termos de 
inovação, tendo em vista a 
rápida resposta dada pelo 
sistema produtivo e inova-
tivo chinês à pandemia, e a 
quantidade e qualidade dos 
novos produtos e processos 
que foram lançados como 
parte desse esforço enorme 
e que levou a China a ser 
um dos poucos países que, no 
quadro de uma queda global 
do PIB, teve um crescimento, 
pequeno pelos padrões chine-
ses, mas positivo.

O primeiro ponto a ser 
apontado é que já desde 
1979, com a reforma lide-
rada por Deng Xiaoping, ci-
ência e tecnologia são vistos 
pelo Partido Comunista Chi-
nês e também pelo exército 
chinês como sendo a parte 
principal de uma estratégia 
de desenvolvimento de longo 
prazo. Isto seguiu, continua 
seguindo e cada vez mais 
confirma essa tremenda 
transformação.

Dentro dessa estratégia, 
eu vou levantar dois pon-
tos iniciais que de certa 
maneira condicionam um 
pouco esse avanço.

O primeiro, a utilização 
do que eu poderia chamar de 
complexo produtivo militar 
sob a liderança do exército 
chinês nesse processo de 
transformação, associado 
ao enorme volume de inves-
timentos em infraestrutura.

A gente tem de lembrar 
que tecnologia, inovação, para 
se tornar realidade, elas têm 
que ser associadas a propostas 
de investimento. A relação in-
vestimento e desenvolvimento 
tecnológico/inovação é muito 
forte. E os investimentos 
puxaram isso de uma forma 
muito significativa.

Já a partir dos anos 80, a 
conjugação dos esforços do 
Partido Comunista Chinês sob 
a liderança de Deng Xiaoping 
com o Exército Chinês levou a 
algumas características muito 
específicas do desenvolvimento 
produtivo e inovativo chinês.

De fato, desde aquele mo-
mento, o exército chinês foi 
chamado a cumprir o papel 
preponderante na melhoria 
produtiva e no desenvolvi-
mento tecnológico da China 
como um todo.

Na época, 30-50 mil em-
presas de praticamente todas 
as áreas da economia chinesa 
foram colocadas sob controle 
do complexo produtivo mili-
tar do exército chinês, que foi 
quem liderou os processos de 
transformação e, inclusive, de 
privatização, que se seguiram.

 Algumas grandes em-
presas hoje em dia, como 
por exemplo a ZTE, que ao 

Por sua importância 
e atualidade, publi-
camos o texto da pa-
lestra do professor 

José Eduardo Cassiolato 
(UFRJ) sobre “A China e 
a Disputa pela Hegemonia 
Tecnológica”, parte do Webi-
nário “China Atual”, reali-
zado durante o Congresso da 
UFBA 2021, que transcorreu 
este ano no período de 23 a 
26 de fevereiro.

“A China já tem hoje 
em dia a liderança tec-
nológica em inovação em 

escala mundial”, afirmou 
Cassiolato ao iniciar sua 
intervenção, procurando 
demonstrar como “a China 
chegou lá”. Ressaltou que 
“tecnologia, inovação, para 
se tornar realidade, têm 
que ser associadas a pro-
postas de investimento” e 
enfatizou a importância da 
“relação investimento e de-
senvolvimento tecnológico/
inovação” e como isso foi – 
e continua sendo – decisivo 
para o progresso do grande 
país asiático.

Desse debate também 
participaram os professo-
res Jorge Almeida (UFBA) 
e  Es ther  Majerowics 
(UFRN), com a coordena-
ção do professor Renildo 
Souza (UFBA). Ao todo, 
18 pesquisadores de várias 
instituições se alternaram 
nas mesas nos quatro dias 
do webinário, analisando o 
desenvolvimento da China 
sob vários ângulos.

Boa leitura.

A Redação

lado da Huawei é uma das 
líderes do 5G, se originam 
do complexo produtivo mi-
litar chinês.

Isso é absolutamente im-
portante se ter claro. A gui-
nada cada vez maior para as 
empresas que a gente poderia 
chamar entre aspas ‘priva-
das’, se dá sob coordenação e 
controle do Exército Popular 
da China.

O segundo ponto rele-
vante é uma ênfase nas 
propostas de políticas de 
ciência e tecnologia, para 
a indústria aeroespacial. A 
capacitação espacial chinesa 
deveria ser vista não apenas 
como multiplicador do poder 
militar, mas principalmente 
como um fator indispen-
sável para se organizar 
capacitações científico-
tecnológicas em diversas 
áreas e setores.

Eu cito a frase de um 
pesquisador chinês naquele 
momento,“a China deve 
fazer de seu programa 
espacial o mais impor-
tante em relação a ou-
tros programas de de-
senvolvimento de alta 
tecnologia. Ao desenvol-
ver a tecnologia indus-
trial, podemos levar a 
tecnologia da informa-
ção, tecnologia biológi-
ca, tecnologia de novos 
materiais e novas fontes 
de energia e outras áreas 
de alta tecnologia a no-
vas fronteiras”.

Então, há alguns princí-
pios que guiam a estratégia 
tecnológica chinesa: proje-
to de desenvolvimento de 
longo prazo sob controle 
do Estado, com ênfase no 
desenvolvimento científico 
e tecnológico e participação 
ativa do exército popular. 
Nas primeiras décadas, o 
esforço, além da reestrutu-
ração da indústria chinesa, 
contou, por um lado, com 
forte apoio público à me-
lhoria da infra-estrutura 
de C&T e, por outro, com a 
transferência de tecnologia 
estrangeira através da en-
trada seletiva de capital es-
trangeiro, sempre em parce-
ria com empresas chinesas. 
   O aumento do esforço 
interno chinês é de conhe-
cimento de todos, temos o 
aumento significativo, na 
China, de qualquer variável 
ligada à ciência, tecnologia 
e educação. O número total 
de alunos de graduação, que 
era de 6,4 milhões em 1978, 
passa para 27 milhões em 
2009, só para dar um in-
dicador muito pequeno em 
relação ao resto.

Nos anos 1990, eviden-
temente, as transformações 
do capitalismo global afetam 
e condicionam a estratégia 
chinesa. A crise do capitalis-
mo ocidental leva a aumento 
brutal na desigualdade, queda 
significativa no nível de inves-
timentos e consequente estag-
nação nos diferentes merca-
dos de consumo. Usando-se , 
por exemplo, a indústria auto-
mobilística, observa-se que, se 
você tirar a China do consumo 
global de automóveis, em 
2019 o número de automóveis 
vendidos no mundo era pra-
ticamente o mesmo que em 
2005. Não houve acréscimo 
nenhum, se tirarmos a China 
dessa equação.

Em primeiro lugar, te-
mos a entrada da China na 
OMC. Ao mesmo tempo, as 
grandes empresas transna-
cionais ocidentais são cada 
vez mais submetidas à lógi-

ca de curto prazo do capital 
financeiro (a financeirização 
do nosso querido professor 
François Chesnais), o que 
as leva, entre outras coisas, 
a uma perda significativa da 
inovatividade.

O ponto aqui não é que a 
inovação no Ocidente cai, ela 
muda, se concentrando cada 
vez mais em melhorias em 
processos e produtos e não 
em produtos radicalmente 
novos. Um subproduto de 
tais mudanças é a perda de 
capacidade de engenharia, 
o miolo industrial norte-a-
mericano, o que se mostra 
particularmente relevante 
durante a pandemia.

Um exemplo é a falta 
de ventiladores pulmona-
res que acorreu durante a 
pandemia em quase todo 
o mundo, mas particular-
mente nos Estados Unidos. 
Este país tem as maiores 
empresas multinacionais 
de equipamentos médicos. 
A falta de ventiladores ocor-
reu apesar dos esforços do 
Departamento de Saúde 
norte-americano desde 2010 
de contratar pequenas em-
presas de base tecnológica 
para desenvolver e produzir 
ventiladores mais eficientes 
econômica e tecnologica-
mente. Naquele ano, utili-
zando o poder de compra 
público, o Departamento 
de Saúde contratou uma 
pequena empresa, Newport 
Medical Instruments, repas-
sando US$ 1 milhão para ela 
desenvolver ventiladores. 
Dois anos depois esta em-
presa foi adquirida por uma 
grande multinacional, cha-
mada Covidien, que desiste 
da iniciativa e acaba com a 
equipe de P&D da Newport. 
A Covidien é posteriormente 
adquirida pela Medtronic, 
que é a maior empresa mul-
tinacional de equipamentos 
médicos, e 10 anos depois 
os ventiladores contratados 
pelo Departamento de Saú-
de ainda não existem.

A crise de 2007-2008 leva 
a crise global a um patamar 
um pouco mais elevado, e é 
mais ou menos na mesma 
época que a China lança o seu 
programa fundamental vol-
tado à inovação que, junto a 
outros posteriores, vai levá-la 
à liderança tecnológica.

Esse é o programa co-
nhecido como Indigenous 
Innovation [Inovação vol-
tada ao Mercado Local]. A 
partir de uma percepção 
de que a articulação com 
o mercado internacional 
não era suficiente para a 
transformação tecnológica 
necessária, os chineses 
destacam a importância do 
que eles chamam de circu-
lação interna. No fundo é 
você usar o mercado inter-
no – que era e é o mercado 
de maior dinamismo na 
economia global – como 
fonte de inovatividade para 
aquela economia e que 
será fundamental para a 
liderança global.

* É Coordenador da Re-
deSist /Professor Adjunto 
IE-UFRJ; Pós-Doutorado 
na Université Pierre Men-
dés France, UPMF, França; 
Doutorado em Economia 
– Universidade de Sussex, 
U.SUSSEX, Grã-Bretanha; 
Mestrado em Economia – 
Universidade de Sussex, 
U.SUSSEX, Grã-Bretanha 
e Graduação em Economia 
na Universidade de São 
Paulo, USP,
Leia a íntegra do texto 
em www.horadopovo.com.br

O Fundo Russo de In-
vestimento Direto (RDIF), 
responsável pelo desenvol-
vimento da vacina Sputnik 
V contra o coronavírus, 
anunciou nesta sexta-feira 
(19) um acordo com um 
grupo farmacêutico da Ín-
dia para produzir ao menos 
200 milhões de doses.

Após financiar parte do 
desenvolvimento da vaci-
na, o RDIF comunicou que 
havia se associado à Stelis 
Biopharma, filial do grupo 
farmacêutico Strides, para 
produzir a partir do primei-
ro trimestre deste ano “um 
mínimo de 200 milhões de 
doses, suficientes para vaci-
nar 100 milhões de pessoas”.

A vacina russa já se en-
contra autorizada por cerca 

de 50 países do mundo, 
mas ainda não está ho-
mologada na Índia, onde 
os ensaios clínicos estão 
em andamento. Com 11,5 
milhões de casos e 160 mil 
mortes, o país de 1,39 bi-
lhão de habitantes investe 
para barrar a pandemia.

“Os volumes significa-
tivos de vacina produzidos 
conjuntamente com a Ste-
lis contribuirão para am-
pliar o acesso à vacina em 
escala global”, declarou o 
responsável do RDIF, Kiril 
Dmitriyev.

Com sua edição de feve-
reiro, a destacada revista 
científica Lancet referen-
da a estratégica contribui-
ção da Sputnik V para o 
combate à pandemia.

A China vai doar 300 mil 
doses de vacinas contra Co-
vid-19 às Forças de Paz da 
ONU. A informação foi pas-
sada ao secetário-geral das 
Nações Unidas, Antonio Gu-
terres, pelo representante per-
manente da China nas Nações 
Unidas, Zhang Jun.

A quantia cobre com sobras 
os cerca de 100 mil soldados 
em missões de paz. Os capace-
tes azuis que atuam na Áfica 
terão prioridade.

A Missão Permanente do 
chinesa na ONU destacou, na 
segunda-feira (15), em comu-
nicado à imprensa, que este é 
mais um passo para tornar as 
vacinas do país um bem públi-
co global e uma demonstração 
do apoio firme e contínuo da 
China às Nações Unidas e ao 
multilateralismo.

Como um dos defensores da 
iniciativa “Ação para Manutenção 
da Paz” da ONU, a China atribui 
grande importância à segurança 
e proteção dos agentes da paz 
e apoia sua ampla vacinação 
contra a COVID-19 para que eles 
protejam sua saúde e para ajudá
-los a desempenhar melhor suas 
funções. O governo chinês tra-
balhará em estreita colaboração 
com o Secretariado da ONU para 

disponibilizar as doses doadas 
para as Forças de Paz o quanto 
antes, esclareceu Zhang Jun.

A China defende a distribui-
ção equitativa de imunizantes, 
especialmente a acessibilidade 
e disponibilidade nos países em 
desenvolvimento no momento 
em que a luta contra a CO-
VID-19 é a tarefa mais urgente 
que o mundo enfrenta e as va-
cinas são a arma mais poderosa 
para vencer a batalha.

O comunicado ressaltou 
que o país continuará a tra-
balhar em solidariedade com 
os países de todo o mundo e a 
fazer esforços incessantes para 
obter a vitória na luta global 
contra a pandemia.

O conselheiro de Estado e 
ministro das Relações Exterio-
res da China, Wang Yi, já havia 
anunciado a disposição de doar 
doses para a ONU em uma 
reunião do Conselho de Segu-
rança sobre as vacinas contra 
a Covid-19, em fevereiro.

As atividades de construção 
da paz das Nações Unidas 
destinam-se a ajudar os países 
que emergem de conflitos, 
reduzindo o risco de recaída e 
contribuindo com a construção 
das bases para a paz e o desen-
volvimento sustentáveis.

Os crimes motivados por racismo contra norte
-americanos de origem asiática foram alvo de novo 
protesto na cidade Atlanta, neste sábado (20).

A manifestação ocorre dias depois que oito 
pessoas, incluindo seis mulheres de ascendên-
cia asiática, foram mortas em vários tiroteios 
na capital do Estado da Geórgia.

Com cartazes com os dizeres “Parem o ódio 
contra os asiáticos”, o protesto teve início no 
Parque Woodruff  e se dirigiu ao Capitólio do 
Estado (equivalente a nossas Assembleias Le-
gislativas) , exortando as pessoas a se unirem 
“para chorar, curar e apoiar umas às outras” 
no repúdio ao ódio e à discriminação racial nos 
Estados Unidos.

Entre outras palavras de ordem, a multidão 
entoou “Pare o ódio asiático!”. Os manifestan-
tes também agitaram bandeiras norte-ameri-
canas e carregaram cartazes que diziam “Não 
somos o vírus”, entre outras mensagens.

Em frente ao Capitólio, dois senadores 
do Partido Democrata, eleitos recentemente 
pelo Estado da Geórgia, Raphael Warnock e 
Jon Ossoff, juntaram-se à multidão em um 
momento de silêncio.

“Eu só queria passar por aqui para dizer aos 
meus irmãos e irmãs asiáticos: ‘Vemos vocês e, 
mais importante, vamos apoiá-los”, disse Warno-
ck, que pediu uma “reforma” da lei sobre armas.

Junto com Warnock, o primeiro senador 
afro-americano da Geórgia, esteve Ossoff, que 
exigiu: “Vamos construir um Estado e uma na-
ção onde ninguém viva com medo por ser quem 
é ou por causa de sua origem ou de sua família.”

Três ataques armados a salões de massagem 
em Atlanta, na terça-feira (16), causaram o 
assassinato de seis mulheres de ascendência 
asiática no mais recente episódio da violên-
cia que só tem crescido desde que o governo 
Trump difundiu a falsidade do “vírus chinês” 
e empreendeu uma campanha para apresentar 
os chineses como ladrões da prosperidade nor-
te-americana e espiões, o que acabou tornando 
todos os asiáticos em alvos potenciais.

“Houve muitos 
acontecimentos di-
fíceis, dramáticos e 
sangrentos na história 
de cada nação. Mas 
quando avaliamos ou-
tras pessoas, quando 
avaliamos outros es-
tados, outros povos, 
estamos sempre nos 
olhando no espelho. 
Sempre nos vemos 
lá”, assinalou Putin, 
se referindo ao meca-
nismo psíquico que a 
psicanálise estabele-
ceu como “projeção”.

A classe gover-
nante americana foi 
formada na época da 
conquista do conti-
nente pelos europeus, 
destacou Putin, “o 
que estava ligado à 
eliminação da popu-
lação local, tratava-se 
de genocídio direto 
das tribos indígenas”.

No caso, tratava-
se da resposta mur-
murante “Mmmnn, 
I do” [mmmnn, sim], 
à provocação cometi-
da pelo entrevistador, 
se Biden considerava 
Putin “um assassino” 
– a mesma que outro 
entrevistador fizera 
anteriormente a Do-
nald Trump, que a des-
cartara com um breve 
comentário de que os 
EUA “não eram tão 
inocentes assim”.

Na mesma entre-
vista, Biden afiançou 
ainda já ter olhado de 
perto Putin e visto que 
“ele não tinha alma”. 
Juntando o murmúrio 
“I do”, com o “ele não 
tinha alma”, obtém-se 
a estapafúrdia classi-
ficação de “assassino 
sem alma” a Putin. 
O “sem alma” talvez 
haja sido ideia de al-
gum marqueteiro de 
Biden, já que W. Bush 
é conhecido por dizer 
que olhou Putin nos 
olhos na primeira vez 
que se encontraram e 
“sentiu sua alma”.

Putin citou a luta 
contra a pandemia, a 
resolução de conflitos 
regionais e as questões 
de estabilidade estra-
tégica como possíveis 
tópicos desse debate 
ao vivo, observando 
que ele estaria pronto 
para falar com Biden 
na sexta-feira ou se-
gunda-feira em um 
bate-papo “aberto” .

“Eu gostaria de su-
gerir ao presidente Bi-
den que continuemos 
nossa discussão, mas 
com a condição de que 
realmente o façamos 
ao vivo, sem atrasos, 
diretamente em uma 
discussão aberta e ao 
vivo”, disse Putin ao 
canal de TV Russia 24. 

“Acho que seria inte-
ressante para o povo 
da Rússia e para o povo 
dos Estados Unidos e 
de muitos outros paí-
ses”, acrescentou.

Anteriormente, Pu-
tin já havia abordado 
a declaração de Biden 
sobre a suposta inter-
ferência da Rússia nas 
eleições presidenciais 
de 2020, em que este 
disse que, se confir-
mado, a Rússia iria 
“pagar o preço”.

“Quanto à afirma-
ção do meu homólo-
go americano, somos 
mesmo, como ele disse, 
pessoalmente conheci-
dos. O que eu respon-
deria a ele? Eu diria 
a ele: fique saudável! 
Desejo-lhe boa saúde”, 
disse Putin, fazendo 
questão de frisar que 
não estava brincando 
ou sendo irônico.

Putin enfatizou 
que os EUA terão que 
levar em conta os in-
teresses russos – ou 
seja, para bom enten-
dedor, que o mundo 
unipolar dos excepcio-
nalistas finou-se.

“Os EUA e a lideran-
ça dos EUA, em geral, 
procuram ter certas 
relações conosco, mas 
apenas em áreas que 
sejam de seu próprio 
interesse e apenas em 
suas condições. Embo-
ra pensem que somos 
iguais, somos pessoas 
diferentes, diferentes 
códigos genéticos, cul-
turais e morais … Eles 
terão que conviver com 
isso, apesar de todas as 
tentativas de impedir 
nosso desenvolvimento. 
Independentemente de 
sanções e injúrias, eles 
terão que conviver com 
isso”, afirmou Putin.

O embaixador nos 
Estados Unidos, Ana-
toly Antonov, voltou à 
Rússia para “consul-
tas” a fim de “analisar 
o que precisa ser feito 
no contexto das rela-
ções com os Estados 
Unidos”. A retirada do 
embaixador por parte 
de qualquer país é visto 
como um dos gestos 
diplomáticos de maior 
contrariedade.

Relatório conjunto 
das agências de inte-
ligência norte-ameri-
cana atribuiu a Putin 
“autorização” para 
“operações de influ-
ência” para “minar o 
então candidato demo-
crata Biden”. Como de 
costume, sem quais-
quer provas, mas que 
servirá de pretexto 
para novas sanções.

Leia mais em
www.horadopovo.com.br



Brasil: uma civilização mestiça, tropical e 
orgulhosa de si mesma, por Darcy Ribeiro

ESPECIAL

Entre os pensadores 
brasileiros, cer tamente 
Darcy Ribeiro é um dos 
mais instigantes. Nes-
ta repor tagem, da Série 
“Entrevistas Históricas 
da Folha de São Paulo”, 
cujos extratos o ex-deputa-
do Haroldo Lima, dirigente 
nacional do PCdoB, nos 
brinda, essa característica 
questionadora e irreverente 
do ex-ministro da Educa-
ção e, depois, Chefe da 
Casa Civil de Jango fica 
bastante evidente.

Na entrevista, e no texto 
inédito publicado pela Fo-
lha, ele faz referências a 
diversos intelectuais bra-

sileiros (Mario de Andra-
de, Florestan Fernandes, 
Anísio Teixeira, Gilber to 
Freire e outros), concerne 
a episódios impor tantes 
e termina com algumas 
apreciações antropoló-
gicas sobre o Brasil e 
outros países.

A repor tagem foi feita 
a Marcos Augusto Gon-
çalves e publicada pela 
Folha de São Paulo em 
12 de fevereiro de 2020. 
Darcy Ribeiro falou com 
o jornalista depois de fugir 
do hospital. Com vocês, o 
histórico depoimento des-
te que foi um dos maiores 
intelectuais brasileiros.

sr. tinha contato 
com intelectuais 
mais velhos?

Eu convidei de São 
Paulo, para uma con-
ferência no diretório 
estudantil, o sociólo-
go norte-americano 
Donald Pierson. Mos-

trei Ouro Preto e Mariana 
para ele, a prosa foi boa e eu 
o impressionei como jovem 
brilhante. Ele, então, me deu 
uma bolsa para estudar socio-
logia política em São Paulo. 
Anos depois ele se queixava, 
dizendo que tinha má ponta-
ria: todo o jovem por quem se 
interessava, como o Florestan 
Fernandes e eu, acabavam se 
revelando comunistas… Ele 
queria ter criado um sociólo-
go como ele, de direita, e não 
conseguiu.

Como era a cidade?

Eu morei em muitos bair-
ros, que hoje frequento com 
saudade e também com raiva. 
Por exemplo, na igreja da 
Consolação tinha uma bela 
praça, larga, com uma escola. 
Era um lugar em que eu na-
morava. Agora converteram 
num supermercado e numa 
passagem de metrô. E enche-
ram a avenida São João com 
um viaduto horroroso. São os 
horrores de São Paulo. O Tietê 
e o Pinheiros, rios importan-
tes, geográficos e bonitos, es-
tão cheios de avenidas ao lado.

Todas as cidades do mundo 
amam os seus rios, Londres, 
Paris, Nova York. São Paulo 
é a única que não ama. O 
Pinheiros e o Tietê foram con-
vertidos num fosso sanitário 
para carregar bosta de pau-
lista. É uma coisa realmente 
lamentável. São Paulo nunca 
se deu confortos. Os paulistas 
têm orgulho da cidade que 
mais tem asfalto por habi-
tante no mundo. Mas eu me 
lembro com saudade de Higie-
nópolis, da rua Caio Prado, e 
dos lugares que eu vivi.

Mas o que eu queria mesmo 
era dirigir o “Hoje”, um jornal 
comunista. O diretor, Câmara 
Ferreira, ia passar um ano 
fora, estudando na Rússia. 
Me ofereci, mas a direção do 
partido preferiu me “liberar” 
para os estudos. Diziam que 
precisavam de intelectuais e 
que eu deveria prosseguir meu 
trabalho universitário. Na 
verdade, o partido me jogou 
fora. Eu era agitador, era pe-
rigoso. Foi uma recusa que me 
fez sofrer muito. Fiquei numa 
situação contraditória: não 
era um renegado e não tinha 
sido expulso. Me considerava 
“licenciado”. Fui estudar os 
índios e fiquei nessa postura 
vaga até 54, quando o suicídio 
do Getúlio fez minha cabeça.

Como era o ambiente 
na Universidade de São 
Paulo?

A escola tinha um grupo 

forte. Estavam por lá o Lévi
-Strauss e o Radcliffe Brown 
(sociólogo inglês, 1881-1955), 
as duas maiores figuras mun-
diais da antropologia. Foi, por-
tanto, um curso da mais alta 
qualidade. São Paulo foi que 
me catapultou. Se eu tivesse 
ficado em qualquer outro lu-
gar do Brasil, não teria optado 
por ir para o mato, viver com 
os índios. São Paulo me deu 
ideais científicos.

O sr. conheceu Mário de 
Andrade?

Tenho um caso curioso 
com ele. O paulista mais inte-
ressado em etnologia, o mais 
inteligente e vivo, o que eu 
mais admirava, era o Mário de 
Andrade. Um dia, marquei um 
encontro com ele, na livraria 
Jaraguá, na rua Marconi. Era 
uma livraria com casa de chá. 
Estava me preparando para 
a pesquisa de campo, tinha 
muitas perguntas a fazer e 
muito o que ouvir. Cheguei 
muito entusiasmado, mas 
para minha decepção, Mário 
estava sentado com dois ini-
migos: Germinal Feijó e Paulo 
Emílio Salles Gomes. Dois 
trotskistas. Os comunistas 
eram proibidos de falar com 
trotskistas. Eu tinha raiva de 
trotskistas. Depois, o Paulo 
Emílio veio a ser grande amigo 
meu, me ajudou a construir a 
Universidade de Brasília. Mas 
naquela fase eu tinha raiva. 
E acabei não falando com o 
Mário, que era a pessoa com 
quem eu mais queria ter fa-
lado. Logo depois ele morreu.

Quem mais o influen-
ciou na época?

Havia um professor ale-
mão, Herbert Baldus. Ele teve 
muita influência na minha 
formação. Foi ele quem me 
empurrou para a carreira de 
etnólogo. Era um alemão atí-
pico. Passou a Segunda Guer-
ra em São Paulo. Era poeta.

O sr. teve contato nessa 
época com o Lévi-Strauss?

Muito longínquo. Assisti 
conferências. O Baldus foi 
mais importante, inclusive 
para outros colegas, como o 
Florestan Fernandes. Ele nos 
empurrava para a pesquisa 
de campo.

O sr. já tinha interesse 
por Gilberto Freyre?

Tinha. Toda a esquerda 

era muito contra o Gilberto. 
Falavam muito mal dele. Eu 
comecei a desconfiar que algu-
ma coisa estava podre, porque 
“Casa Grande e Senzala” e 
“Sobrados e Mocambos” me 
encantaram. Eu reconheci logo 
que eram livros muito melhores 
do que “Os Sertões” e que tudo 
aquilo com o Gilberto era sec-
tarismo. Mas ele era uma peça 
reacionaríssima. “Casa Grande 
e Senzala” é o ponto de vista da 
casa grande. Fala do negro den-
tro de casa, do negro fiel, mas 
não fala do negro de massa. Só 
no último parágrafo do livro ele 
fala que há também os negros 
no eito, que quando morrem 
são jogados na praia para urubu 
pinicar. O livro tem muita casa 
grande e pouca senzala.

Isso me inspirou um pouco 
para o livro que faço agora, 
que está ligado à necessida-
de de uma antropologia da 
sociedade brasileira, que não 
tenha uma visão de classe tão 
estreita quanto a do livro do 
Gilberto. Eu vim a conhecê-lo já 
formado, já professor, no Rio. O 
Anísio Teixeira, o homem mais 
inteligente que eu conheci, que 
me levou depois para a área da 
educação, me convidou para 
uma mesa em homenagem ao 
Gilberto. Na hora, o malandro 
do Anísio se levantou e disse: 
“O Gilberto vai ser saudado 
por Darcy Ribeiro”. Eu proto-
comunista. Gilberto da direita. 
E tive que falar de improviso 
da minha enorme admiração.

Depois, fui convidado, em 
segredo, para fazer o prefácio 
de uma edição em espanhol 
de “Casa Grande e Senzala”. 
Foi a crítica mais severa e o 
elogio mais deslavado que já 
se fez ao Gilberto. Sei que dei 
uma grande alegria a ele. Um 
homem de esquerda reconhecer 
a grandeza, a importância e a 
beleza do livro.

Quando partiu para o 
trabalho de campo o sr. 
foi direto ao encontro dos 
índios kadiwéu?

Queria pesquisar esses índios 
cavaleiros. Eram dos índios mais 
falados do Brasil, os únicos que 
tinham adotado os cavalos. Cria-
ram um verdadeiro império, que 
ia da fronteira de São Paulo até a 
Bolívia. Do norte de Mato Grosso 
até Assunção. Era um império. 
Uma gente que substituiu pra-
ticamente o parto pela adoção. 
Tomavam crianças de dois anos 
das tribos que eles dominavam 
e as mulheres criavam esses 
meninos. Eu me preparei para 
estudar esses índios, mas como 
não sou besta, antes de ver os 
meus índios quis ver outros, para 
ter uma base de comparação. 
Estudei os terena e os kaiowá.

Me impressionei com a in-
serção dos terena no sistema de 

trabalho do sul de Mato Grosso. 
Eram os principais trabalhado-
res enxadeiros da região, enxa-
deiros confiáveis. Aquele era o 
lugar que um índio que deixava 
de ser índio podia ocupar. Uma 
coisa também terrível foi ver 
a espiritualidade dos kaiowá. 
Uma gente maltrapilha, com 
um sofrimento tremendo. Ti-
nham sido missionarizados 
pelos jesuítas, mas reconsti-
tuíram sua cultura. Saíam em 
andanças no rumo de Santos. 
Acreditavam que, se dançassem 
até o corpo ficar muito leve, eles 
levitariam e iriam ter à terra 
sem mares, a terra de Maíra. É 
um mito de uma grande beleza. 
São índios que hoje estão se 
suicidando.

E os “seus” índios?

Os kadiwéu guardavam 
ainda alguma coisa do orgulho 
de um povo cavaleiro. Tive 
uma inserção muito boa na 
tribo. As mulheres quiseram 
casar comigo. Levei o livro de 
um etnólogo italiano, Guido 
Boggiani. Ao olharem comigo as 
ilustrações, eles reconheceram 
o retrato de uma mulher. Gri-
tavam: “Lili, Lili!” Depois, na 
Itália, me entrevistaram sobre 
o Boggiani e me perguntaram 
de sua mulher kadiwéu. Mas 
não era uma mulher, era um ho-
mem, que vivia como mulher - o 
homossexualismo nessas tribos 
tinha a possibilidade de existir, 
o homem podia decidir se seria 
homem ou mulher. O fato é 
que tive uma relação muito 
profunda com eles, fiquei muito 
apegado emocionalmente, e até 
hoje recebo mensagens de lá.

Depois fui estudar os cha-
mados urubus, os índios mais 
violentos do Brasil, na fronteira 
do Pará com o Maranhão. Fiz 
duas expedições, uma de nove 
meses, em 49, e uma de onze 
meses, posteriormente. Estive 
também no Xingu, estive com 
os bororos e com índios acultu-
rados, em São Paulo.

Como foi seu encontro, 
posteriormente, com o Lé-
vi-Strauss, em Paris?

Foi uma coisa gozada. Eu 
tinha publicado meu livro “O 
Processo Civilizatório”. Mandei 
para ele e depois fui procurá-lo 
para saber o que tinha achado. 
Ele respondeu: “Me interes-
sou” - com um muxoxo. Eu 
disse: “Mas mestre, o que é isso, 
esse livro me custou tanto es-
forço, o senhor não pode me dar 
uma opinião?” Ele disse: “Não, 
não. Essa obra teórica sua e 
minha é bobagem. Você é um 
príncipe dos observadores, sua 
etnografia é ótima, por isso uso 
muito os mitos que você colhe. 
Quem pode fazer isso deve fazer 
isso, ficar estudando os índios”. 

E eu rebati: “E você fazendo a 
teoria?”. Ele disse: “Não é nesse 
sentido, minha obra teórica não 
vai durar 20 anos. O importan-
te é a etnografia”. Eu saí muito 
puto com ele, porque era uma 
divisão de trabalho que eu não 
aceitava.

Como o sr. foi, afinal, 
parar na vida política ins-
titucional, na política mais 
próxima do Estado?

Em 1954 eu estava em São 
Paulo. Eram as comemora-
ções do quarto centenário de 
São Paulo. Estava ajudando 
a montar uma exposição luso
-brasileira, para a qual o Oscar 
Niemeyer havia projetado um 
museu redondo, no Ibirapue-
ra - que os imbecis acabaram 
entregando à Aeronáutica, 
para colocar avião velho. Havia 
um congresso e eu mostrava 
um filme que tinha feito sobre 
um funeral bororo. No meio 
daquilo, vem a notícia de que o 
Getúlio tinha se suicidado. Na 
época, estava inclinado a acre-
ditar naquela história do “mar 
de lama”. Mas levei um susto 
e, naquele momento, comecei a 
ver que o Getúlio era vítima de 
uma campanha da mídia.

Ele estava criando a Petro-
bras e a Eletrobras. Estava 
sendo enxotado do Catete. Os 
próprios ministros achavam 
que ele deveria sair, para evitar 
a guerra civil. Ao invés disso, 
esse homem, de 71 anos, arre-
benta o coração com uma bala. 
Para acordar o povo brasileiro. 
E acordou. Todos os brasilei-
ros viram que era um complô 
contra ele, contra a política 
trabalhista e nacionalista dele. 
Foi uma revirada na política. 
Lacerda esperava ser presi-
dente da República e acabou 
escondido na caixa d’água. 
Toda a direita se recolheu. E 
quem alcançou o poder foi JK, 
que fez um governo brilhante.

Como o sr. conheceu 
João Goulart?

Foi no Rio. Ele foi com a 
Maria Teresa, que naquela 
época era a mulher mais bonita 
do mundo! Estavam em lua de 
mel. Um amigo nos apresentou.

Com ele o sr. partiu para 
o trabalho na área de edu-
cação?

Foi depois de 54 que deixei 
de trabalhar com índios e pas-
sei a trabalhar com o Anísio 
Teixeira. Ele se apegou muito 
a mim. Era uma pessoa com 
muitos planos, que trabalhava 
com o Juscelino. Ele enfrentou 
uma campanha de setores da 
Igreja e eu saí em defesa dele. O 
Juscelino o manteve no gover-
no e acabamos indo trabalhar 

juntos. Foi daí surgiu a ideia da 
Universidade de Brasília. Junto 
com os líderes da Sociedade 
Brasileira para o Progresso 
da Ciência formulei o projeto 
de uma universidade de novo 
tipo. Passei dois anos lutando 
para criá-la.

Foi muito difícil?

Foi muito. No dia em que o 
Jânio renunciou, eu fui ao Palá-
cio falar com o José Aparecido, 
que era secretário do presiden-
te. Estava aquele ambiente 
soturno. Eu não sabia de nada. 
Ele me disse para ir à Câmara. 
Cheguei lá e tinham acabado 
de aprovar a carta de renúncia. 
Os deputados estavam agitadís-
simos. Fui para a mesa e pedi 
para o Sérgio Magalhães colo-
car em votação a lei de criação 
da Universidade de Brasília. 
Ele disse: “Você está louco”. 
Mas acabou fazendo e a lei foi 
aprovada. Depois fui ao Senado. 
Falei com o Hermes Lima, que 
era o primeiro-ministro. Ele me  
recomendou que falasse com o 
Felinto Muller, então senador e 
presidente do PSD. Disse: “Eu? 
Procurar o Felinto Muller?” 
Mas acabei indo.

Ele, que era um homem de 
direita, gostou muito que um 
comunista o procurasse. Me 
convidou para tomar um chá na 
casa dele, aliás acompanhado 
de um bolo muito gostoso. Pas-
sou um tempo e ele me avisou: 
“Vai para a sessão de amanhã 
que o Senado vai aprovar sua 
Universidade”. Um senador 
do Rio Grande Sul, Mem de Sá, 
fez um discurso extremamente 
eloquente, dizendo que eu era 
um homem muito inteligente, 
muito coerente e comunista. E 
se era assim, a Universidade 
seria comunista. O Felinto 
nem olhou para mim. Botou 
em votação e a lei foi aprovada 
por grande maioria. Convidei 
o Anísio para ser o reitor. Ele 
se negou e, em função disso, o 
primeiro reitor fui eu.

Qual a sua impressão 
sobre o Jango?

Era um homem curioso, 
um fazendeiro muito eficiente. 
Quando foi para a presidência, 
tinha muitas fazendas, engor-
dava 20 mil cabeças de gado 
por ano. Mas era um homem 
generoso, preocupado com a po-
breza. Era um homem simples, 
nacionalista, muito predisposto 
a atos de coragem para passar 
o Brasil a limpo.

Jango não foi derrubado por 
seus defeitos, mas por suas qua-
lidades, que a direita não podia 
admitir. Os projetos de reforma 
agrária e da lei de controle 
do capital estrangeiro provo-
caram sua queda. Eu achava 
que ele deveria se defender do 
golpe. Quando os militares, em 
Minas, se levantaram contra 
o governo federal, eu sugeri 
que Jango enviasse aviões só 
para “lamber” a tropa. Eles 
recuariam. Mas ele temia que 
isso se transformasse numa 
luta fratricida. Não queria dar 
ordem de fogo. Achava melhor 
cair do que desencadear uma 
guerra civil. Não quis topar a 
briga e a direita o pôs para fora. 
Não poderia imaginar que o 
resultado fosse o que foi.

Para onde o sr. foi depois 
do golpe?

Para o Uruguai. Fui con-
tratado para trabalhar. Fui 
inicialmente professor de 
antropologia e depois passei 
a coordenar a reforma da 
Universidade do Uruguai. 
Passei a viver no mundo como 
professor de antropologia e 
especialista em universidades. 
O exílio foi para mim muito 
fecundo. Publiquei uma obra 
copiosa. Voltei ao meu veio 
de romancista com “Maíra”, 
que foi uma forma de fugir do 
exílio e voltar aos índios.
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